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Com fundamento no art. 114, § 3º, 
da Constituição do Estado de Santa 
Catarina, respeitada a autonomia 
dos municípios, a AMREC tem os se-
guintes objetivos e finalidades: 

I - Ampliar e fortalecer a capacida-
de administrativa, econômica e so-
cial dos municípios, visando:

Fomentar, promover e proporcionar 
meios que viabilizem a moderniza-
ção das administrações públicas lo-
cais, com a capacitação dos servido-
res públicos municipais, a eficiência 
do controle interno, a organização 
dos serviços e ações junto à comuni-
dade local e regional;

Atuar conjuntamente com a entida-
de representativa dos legisladores 
municipais, na adoção de medidas 
que concorram para a melhoria das 
administrações municipais;

Reivindicar, apoiar e defender os 
interesses das administrações mu-
nicipais, que correspondam com a 
atuação dos poderes executivo e 
legislativo, e que importem em me-
lhorar a imagem e a representação 
política dos agentes públicos locais;

Propor, coordenar e executar medi-
das que correspondam com a efetiva 
concretização do desenvolvimento 
integrado e sustentável com vistas à 
inserção do município no processo;

Propor e firmar convênios, acordos, 
contratos e parcerias de interesse da 
associação com organizações e enti-
dades públicas e privadas, observan-
do obrigatoriamente o princípio da 
efetividade, economicidade e inte-
resse público;

Objetivos e finalidades
Promover iniciativas para elevar as 
condições de bem-estar econômico 
e social da população nos municí-
pios associados;

Reivindicar, assessorar, elaborar e 
executar planos, programas, proje-
tos, serviços e ações das administra-
ções públicas, visando ao desenvol-
vimento das comunidades locais;

Disponibilizar os meios necessários à 
realização de eventos, tais como se-
minários e congressos técnicos, cur-
sos e treinamentos aos funcionários 
e servidores da AMREC e dos municí-
pios associados.

II - Promover a cooperação inter-
municipal e intergovernamental 
visando:

Localizar, divulgar e instruir as ad-
ministrações municipais sobre as 
normas, procedimentos e exigências 
dos órgãos públicos das demais es-
feras de governo e das instituições 
de assistência técnica e financeira, 
em todos os assuntos de interesse 
dos municípios associados;

Conhecer, divulgar e disponibilizar 
a estrutura técnica da entidade para 
viabilizar a obtenção de recursos fi-
nanceiros aos Municípios, mediante 
a formalização de acordos, convê-
nios ou contratos, com o Estado e a 
União;

Reivindicar, fomentar e tornar possí-
veis a descentralização dos serviços 
públicos estaduais e federais, de in-
teresse dos municípios associados;

Estimular e promover o intercâmbio 
técnico-administrativo com órgãos 

e entidades públicas e privadas das 
demais esferas de governo e o con-
sórcio entre os municípios associa-
dos, para a realização de ações, ini-
ciativas e serviços de interesse das 
comunidades da microrregião;

Elaborar, propor e executar estudos, 
planos e programas de desenvol-
vimento integrado e sustentável, 
compatíveis e adequados ao desen-
volvimento de ações político-admi-
nistrativas, econômicas e sociais, nos 
municípios associados e na micror-
região;

Contribuir e disponibilizar recursos 
técnicos e operacionais visando ao 
fomento, a realização e o desenvolvi-
mento de campanhas promocionais, 
congressos e seminários técnicos, 
feiras e exposições, missões e even-
tos locais e regionais, em parceria 
com outras instituições públicas e 
privadas.
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Presidente: 
Prefeito de Treviso, Jaimir Comin (PP)

1º Vice-Presidente: 
Prefeito de Cocal do Sul, Ademir Magagnin (PP)

2º Vice-Presidente: 
Prefeito de Içara, Murialdo Gastaldon (MDB)

1º Secretário: 
Prefeito de Nova Veneza, Rogério Frigo (PSDB)

2º Secretário: 
Prefeito de Orleans, Jorge Luiz Koch (MDB)

1º Tesoureiro: 
Prefeito de Urussanga, Luís Gustavo Cancellier (PP)

Titulares Do Conselho Fiscal
• Prefeito de Lauro Müller, Pedro Barp Rodrigues (PP)

• Prefeito de Balneário Rincão, Jairo Celoy Custódio (MDB)

• Prefeito de Forquilhinha, Dimas Kammer (PP)

Suplentes Do Conselho Fiscal
• Prefeito de Siderópolis, Hélio Roberto Cesa (MDB)

• Prefeito de Morro da Fumaça, Agenor Coral (PP)

• Prefeito de Criciúma, Clésio Salvaro (PSDB)

Presidente: 
Prefeito de Cocal do Sul, Ademir 
Magagnin (PP)

1º vice-presidente: 
Prefeito de Içara, Murialdo 
Gastaldon (MDB)

Titulares do conselho fiscal
• Prefeito de Siderópolis, Hélio 
Roberto Cesa (MDB)

CONSELHO EXECUTIVO
(fev-jun)

CONSELHO EXECUTIVO
(jun-dez)

EQUIPE PROFISSIONAL
Margarete M. Pasetto Biléssimo 
Assessora do Colegiado de Saúde

Francisco Álvaro Veríssimo 
Assessor de Projetos

Rosimery Napoleão 
Serviços Gerais

Antonio Rozeng 
Assessor de Imprensa

Profissionais Terceirizados

CELETISTAS

Vanderlei Alexandre 
Diretor Executivo

Ailson Piva 
Movimento Econômico

Jacimar Alexandre Torres 
Responsável Administrativo

Sandro Marques Martins 
Assessor de Informática

Marchi & Marchi 
Advogados Associados 
Assessor Jurídico

MSGEO Engenharia e Geologia 
Assessoria em Mineração, Geologia & 
Meio Ambiente
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Uma das finalidades da AMREC é contribuir para o de-
senvolvimento da região, melhorando assim a qualidade 
de vida de cada cidadão. Não estamos isolados, e para 
que cada cidade cresça é preciso que a região evolua. 
Quando recebi a missão dos meus colegas prefeitos de 
estar à frente da AMREC como presidente, compreendi 
que teria de fazer o melhor pela economia, pelo social e 
pelo humano.

Frente a uma Associação de municípios, temos a enorme 
responsabilidade de defender as causas municipalistas 
e lutar pelo bem-estar de todos. Na AMREC precisamos 
pensar regionalmente, debater e planejar soluções em 
conjunto.

Quando assumi a AMREC trabalhamos para confeccio-
nar o plano de Mobilidade Urbana para os municípios 
que ainda não possuem. Deixando-os adequados com 
a legislação e evitando que corram o risco de perder re-
cursos federais.

Jaimir comin

Durante a minha gestão estivemos preocupados com a 
pandemia de Covid-19, onde debatemos medidas para 
combater o vírus, e as consequências, como a queda de 
arrecadação e a reposição dos dias letivos.

Reunimos os deputados federais e estaduais da nossa 
região para dividir as nossas preocupações e buscar so-
luções. Investimos mais de R$ 1,5 milhão em testes rápi-
dos para os 12 municípios da AMREC por meio do nosso 
Consórcio de Saúde.

Em março, os prefeitos decidiram acompanhar o Gover-
no do Estado de Santa Catarina cancelando as aulas na 
rede municipal na região da AMREC, além de suspender 
eventos e atividades que causassem aglomeração.

Outra preocupação foi com relação à falta de chuva. Fize-
mos um encontro com o Secretário de Estado da Agricul-
tura, dividindo os nossos anseios e cobrando medidas 
emergenciais para amenizar o problema nos nossos mu-
nicípios, que chegaram a fazer racionamento de água.

Buscamos elevar o ânimo dos empresários e das pessoas 
que aqui vivem com uma campanha de autoestima e 
planejamos o futuro. Para isso contratamos a Unesc, que 
em parceria com o Unibave montou o plano de desen-
volvimento regional, pensando nos próximos 10 anos da 
região. Buscando impulsionar a região com ações de re-
tomada social e econômica no pós-pandemia.

Pela sala virtual da AMREC, adquirida e implantanda du-
rante a minha gestão, foram 244 reuniões em 2020, onde 
o assunto predominante foi o coronovírus, seus impac-
tos e consequências.

Por meio do Consórcio Intermunicipal Multifinalitário 
(CIM-AMREC) realizamos a manutenção das rodovias es-
taduais, por meio da execução do projeto Recuperar, um 
convênio com o Governo do Estado.

Por esse período que estive à frente da Associação, que-
ro agradecer aos prefeitos que me proporcionaram este 
momento, aos colaboradores da casa, pelo apoio e em-
penho. Saio com a certeza do dever cumprido. Desejo 
vida longa à AMREC e sucesso aos próximos prefeitos e 
estarei sempre à disposição para colaborar com as nos-
sas pautas em favor do Sul de Santa Catarina. Muito obri-
gado.

Editorial - Presidente (fev-jun)
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É com imensa satisfação que voltei a assumir a presidên-
cia da Associação dos Municípios da Região Carbonífera 
(AMREC). Fui o primeiro prefeito da história de Cocal do 
Sul a assumir esse posto, que ocupei por três ocasiões. 
O ano de 2020 foi desafiador, tivemos que enfrentar a 
pandemia de Covid-19. A AMREC é uma importante 
instituição para união dos municípios. Cada vez mais se 
tem a consciência que é necessário pensar regionalmen-
te, debater e planejar soluções em conjunto. Afinal, se 
um problema atinge meu município, atinge também o 
do vizinho, e a solução para essa dificuldade pode ser 
encontrada em conjunto. Uma boa prática realizada em 
um município pode ser compartilhada com os demais, 
gerando uma cadeia de soluções positivas e melhoran-
do o desenvolvimento econômico, social e, por conse-
quência, a qualidade de vida de todo o cidadão, que é 
o nosso objetivo quando se entra para a vida pública. 
A pandemia de Covid-19 alterou consideravelmente a 
nossa rotina. A presença física das pessoas na sede da 
AMREC diminuiu, mas os debates regionais foram for-
talecidos. Os prefeitos, que em média se reúnem 12 ve-
zes num ano, realizaram 30 reuniões, entre encontros 
virtuais, presenciais e híbridos. Só pela sala virtual da 
AMREC foram 244 reuniões, onde o assunto predomi-
nante foi o coronovírus e os impactos e consequências 
provocadas pela Covid-19, nos mais diversos setores. 
Junto ao ministério público solicitamos e fomos atendi-
dos, recebendo recursos para combater a pandemia. Por 
meio do Consórcio de Saúde, o CISAMREC, adquirimos 
testes e EPIs para os municípios. Também foram adqui-
ridos via Consórcio, por compra direta dos municípios, 
mais de 50 mil testes rápidos. Em dezembro ainda esti-
ve em São Paulo, representando a AMREC, na assinatura 
do protocolo de intenção para compra da vacina Coro-
navac. Preocupados com a retomada da economia no 
cenário pós-pandemia, contratamos a Unesc, que em 
parceria com a Unibave desenvolve o Plano de Desen-
volvimento Regional, que será apresentado à sociedade 
em fevereiro. O plano de contingência Escolar foi outra 
ação regional, realizada junto ao colegiado de educação 
e defesa civil, a fim de se preparar para a volta às aulas 
presenciais. Ainda por meio do Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário, o CIM-AMREC, realizamos algumas me-

Ademir Magagnin
lhorias aos municípios. Como a execução do projeto Re-
cuperar, um convênio com o Governo do Estado para a 
manutenção das rodovias estaduais; a confecção do pla-
no de Mobilidade Urbana para nove das 12 cidades da 
AMREC; a busca do selo Sisbi, onde o CIM-AMREC ainda 
foi selecionado nacionalmente pelo Ministério da Agri-
cultura para participar do projeto de Ampliação de Mer-
cados de produtos de origem animal para Consórcios. A 
nossa região está muito próxima agora, o que dará direi-
to à venda dos produtos de origem animal produzidos 
aqui para o Brasil todo. No mês de dezembro encerra-
mos um ano com uma grande conquista: a implantação 
do Serviço Aeromédico. Um sonho regional, só possível 
pela união de forças dos municípios. O que demonstra 
que precisamos unir os gestores das prefeituras, pois é 
na AMREC que discutimos e discutiremos nossas princi-
pais ações em nível regional. Olhando o trabalho que foi 
realizado, só resta agradecer aos prefeitos pela confian-
ça depositada e desejar que o próximo presidente tenha 
força para continuar unindo a região e trabalhando para 
melhoria do sul de Santa Catarina. A todos, meus since-
ros agradecimentos.

Editorial - Presidente (jun-dez)
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Vanderlei Alexandre

O ano de 2020 foi um ano de desafios para todos, inclu-
sive para a rotina de quem trabalha nas administrações 
municipais. Nossos hábitos e o dia-a-dia de quem traba-
lha na linha de frente mudou drasticamente. Tivemos de 
passar a usar máscaras, item essencial do nosso vestuá-
rio, assim como uso de álcool contínuo e a troca do aper-
to de mãos pelo soquinho.

Os trabalhadores da área da saúde foram (ainda estão 
nessa rotina) expostos a uma carga de trabalho exaus-
tiva, que agora parece que está começando a chegar 
ao fim, com as chegadas das primeiras vacinas. Vivemos 
num mundo globalizado, onde uma doença que come-
çou do outro lado do globo mudou nossos costumes, 
alterou nossos hábitos, onde tivemos que superar os de-
safios impostos com novas condições sanitárias, cortar 
gastos e ser criativos para superar as condições econô-
micas, para que os compromissos ficassem em dia.

Estive à frente da Associação em boa parte do ano de 
2020 e acompanhei bem de perto o esforço dos gestores 
para manter as contas em dia e não deixar faltar aten-
dimento à população em meio à pandemia. Para mim 
também foi um desafio.

Junto ao Consórcio Intermunicipal Multifinalitário con-
seguimos vencer a burocracia e colocar o Projeto Recu-
perar funcionando; o selo Sisbi está bem próximo, acre-
ditamos que ainda no primeiro semestre de 2021 vamos 
recebê-lo, e ainda o sonhado serviço aeromédico, que 
agora já atende toda a nossa região. Fico honrado pela 
oportunidade de estar à frente da Associação dos Muni-
cípios da Região Carbonífera diante dessas importantes 
conquistas e espero estar correspondendo às expectati-
vas que foram depositadas.

Em 2021 ainda temos muito o que avançar. Vamos pre-
cisar acompanhar o início das cobranças de pedágio da 
BR-101; o plano de mobilidade urbana; como primeira 
ação para retomada da economia, implantar o plano de 
desenvolvimento regional junto à Unesc e à Unibave, e 
tantos outros assuntos que envolvam o desenvolvimen-
to regional do Sul do Estado.

Ainda temos muito o que fazer, e 2021 ainda está co-
meçando. Aproveito para agradecer a toda equipe da 
AMREC, na esperança que o ano que se inicia seja cheio 
de realizações para o sul de Santa Catarina, especialmen-
te a Região Carbonífera.

Editorial - Diretor executivo (jan-mai / dez-jan)
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Tivemos um ano desafiador e diferente de todos os ou-
tros anos. Assumi a diretoria executiva da AMREC em 
junho, em meio a uma pandemia, quando os cuidados 
com saúde estavam ainda mais em evidência.

Trabalhamos bastante na edição de decretos regionais 
em conjunto com os Colegiados da Saúde e dos Pro-
curadores, sem perder de vista os decretos e portarias 
do Governo do Estado, onde orientamos os municípios 
e a população de modo geral, sobretudo nas questões 
envolvendo as normas expedidas pelas autoridades de 
saúde e sanitária.

Junto aos consórcios de Saúde e Multifinalitário também 
dei a minha colaboração, onde colocamos em prática 
projetos de interesse de ambos os consórcios, dentre 
eles o Projeto Recuperar, em parceria com o Governo do 
Estado de Santa Catarina, e a implantação do Serviço Ae-
romédico.

Este ano vai ser lembrado pelos desafios impostos pela 
Covid-19 e suas consequências econômicas, sociais e, 
principalmente, pelas vidas perdidas.

Fiquei honrado pela oportunidade de estar à frente da 
Associação dos Municípios da Região Carbonífera e es-
pero ter correspondido às expectativas dos prefeitos, 
secretários municipais e de todos aqueles que durante 
a minha passagem estiveram trabalhando ao meu lado.

Agradeço a toda equipe da AMREC, na esperança de 
que possamos ter boas notícias em 2021, começando 
pela sonhada vacina, passando pelo reconhecimento da 
equivalência e adesão ao Sistema Brasileiro de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal (Sisbi-POA), na expecta-
tiva de fortalecer a economia e gerar empregos na nossa 
região.

Giovanni Dagostin Marchi

Editorial - diretor executivo (jun-nov)
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O prefeito de Treviso, Jaimir Comin 
(PP), tomou posse como presidente 
da AMREC, em cerimônia no dia 6 de 
fevereiro. O prefeito de Treviso subs-
tituiu o prefeito de Criciúma, Clésio 
Salvaro.

Em seu discurso de posse, o prefeito 
destacou entre outras coisas a preca-
riedade do sistema de comunicação 
da região. “No Balneário Rincão, que 
no verão conta com 200 mil habi-
tantes, em vários lugares o celular 
não funciona. E não é diferente em 
Criciúma, Treviso, Urussanga, enfim. 
Queremos provocar esse debate e 
chamar as empresas responsáveis”, 
afirmou o prefeito, que disse que 
quer saber do cronograma de me-
lhoria.

PRESIDENTE: Prefeito de Treviso, Jaimir Comin (PP)

1º VICE-PRESIDENTE: Prefeito de Cocal do Sul, Ademir Magagnin (PP)

2º VICE-PRESIDENTE: Prefeito de Içara, Murialdo Gastaldon (MDB)

1º SECRETÁRIO: Prefeito de Nova Veneza, Rogério Frigo (PSDB)

2º SECRETÁRIO: Prefeito de Orleans, Jorge Luiz Koch (MDB)

1º TESOUREIRO: Prefeito de Urussanga, Luís Gustavo Cancellier (PP)

TITULARES DO CONSELHO FISCAL

Prefeito de Lauro Müller, Pedro Barp Rodrigues (PP)

Prefeito de Balneário Rincão, Jairo Celoy Custódio (MDB)

Prefeito de Forquilhinha, Dimas Kammer (PP)

 SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

Prefeito de Siderópolis, Hélio Roberto Cesa (MDB)

Prefeito de Morro da Fumaça, Agenor Coral (PP)

Prefeito de Criciúma, Clésio Salvaro (PSDB)

Prefeito Jaimir Comin empossado como presidente da AMREC

conselho executivo conselho fiscal

Ele ainda reiterou o compromisso de 
implantação do serviço Aeromédico, 
e de continuidade ao Projeto Recu-
perar, de manutenção das rodovias 
estaduais, via Consórcio por meio de 
convênio com o Governo do Estado.

O prefeito Clésio Salvaro, em discur-
so de despedida, agradeceu a equi-
pe e aos prefeitos. Ofereceu apoio ao 
prefeito Comin falando em união, e 
disse que os prefeitos são parceiros.

O prefeito Jaimir Comin foi o 37º pre-
sidente da AMREC e o segundo pre-
feito de Treviso a assumir a Associa-
ção (João Reus Rossi, o Juca, 2015). 
Antes da posse os presentes assisti-
ram à palestra “A mágica do sucesso: 
Inovar, transformar e superar”, com 
Jardel Beck.
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No dia 4 de fevereiro a AMREC pro-
moveu, em parceria Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) subseção 
Criciúma, a palestra Condutas Ve-
dadas no período eleitoral. O even-
to realizado no auditório da AMREC 
teve como ministrante a vice-presi-
dente da Comissão de Direito Elei-
toral da OAB subseção Criciúma e 
secretária da Comissão de Direito 
Eleitoral da OAB de Santa Catarina, 
Gabriela Schelp. O evento reuniu 
servidores públicos, jornalistas, se-
cretários e procuradores.

O diretor executivo da AMREC, Van-
derlei Alexandre, o Lei, disse na aber-
tura do evento que o ano será rápi-

Intermediados pela Federação Ca-
tarinense de Municípios (FECAM), a 
ministra do Tribunal de Contas, Ana 
Arrais, recebeu no dia 11 de feverei-
ro, em Brasília, uma comitiva do sul 
catarinense para tratar do edital de 
pedagiamento da BR-101. O prefei-
to de Forquilhinha, Dimas Kammer, 
e o diretor executivo da AMREC, Lei 
Alexandre, estiveram na audiência, 
assim como os deputados federais 
Ricardo Guidi, Daniel Freitas, Carmen 
Zanotto e Ângela Amin e o deputa-
do estadual Wolnei Webber.

A audiência é no intuito que a mi-
nistra atenda a medida cautelar pro-
tocolada há algumas semanas pela 

AMREC promove palestra com o tema Condutas vedadas

Representantes tratam do edital do pedágio da BR-101 em Brasília

do, mas que é preciso ter atenção. 
“É um ano de colheita do trabalho 
realizado durante o mandato. Mas é 
necessária atenção para não perder 
todo o trabalho realizado até ontem”, 
declarou, agradecendo à OAB pela 
parceria.

A palestrante Gabriela Schelp fez 
uma revisão na legislação voltada 
para ano eleitoral, tratando das proi-
bições e do calendário eleitoral. “O 
encontro foi para esclarecer e pre-
venir que agentes públicos incorram 
em situações vedadas, que possam 
afetar o pleito eleitoral, bem como o 
término de seus mandatos”, comen-
tou. Segundo ela, os assuntos abor-

FECAM e as demais associações de 
municípios do sul, para suspender 
o leilão, marcado para a semana 
que vem. As alegações vão desde 
a contagem de tráfego, em que fo-
ram apontados erros pelo Tribunal 
de Contas, e a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) não 
atendeu, e obras já realizadas pelos 
Departamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (DNIT), onde 
foram realizados pelo menos 30km 
de pistas paralelas e que ainda cons-
tam no edital de licitação.

“Os argumentos são plausíveis de 
suspensão para recontagem. Espe-
ramos que ela atenda nosso pedi-

dados são uma forma de antecipar 
possíveis situações e esclarecer dú-
vidas. “Acreditamos que os agentes 
poderão passar pelo último ano de 
seus mandatos com mais tranquili-
dade”, afirma.

do e assim vamos redimensionar as 
quatro praças de pedágio”, afirmou o 
diretor executivo da AMREC, Lei Ale-
xandre.
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O programa Com Nota Fiscal Vai 
Legal, que fiscaliza o transporte de 
mercadoria com nota fiscal, reali-
zou a primeira operação de 2020, 
no dia 14 de fevereiro, no município 
de Forquilhinha, na rodovia que liga 
ao município de Meleiro. No total 
74 veículos foram abordados, e sete 
transportavam mercadoria sem nota 
fiscal.

A média de irregularidades apresen-
tada, 17,5%, está abaixo da média 
das operações, que iniciaram em 

Programa Com Nota Fiscal Vai Legal realizou operação em Forquilhinha

HISTÓRICO DAS ÚLTIMAS VOLANTES

2015, que fica na casa dos 22%. A 
Polícia Rodoviária Estadual, que deu 
apoio à operação, autuou quatro car-
ros, sendo que dois foram guincha-
dos.

A blitz ainda contou com apoio dos 
agentes da CIDASC. Os motoristas 
que receberam notificação dos fis-
cais municipais têm 30 dias para 
apresentar nota fiscal na sede da 
AMREC.

Local de Data

2015 (média)

2016 (média)

2017 (média)

2018 (média)

2019 (média)

29/11/2019 - Lauro Müller

14/02/2020 - Forquilhinha

Total

743

919

497

581

232

62

74

C/Carga

640

820

310

332

156

42

40

Nº de Veículos
Abordados

Veículos com Mercadoria
e sem Nota

Vazio

103

99

191

249

75

20

34

Nº de Veículos

111

183

70

72

43

15

7

% de Veículos

17,34%

22,31%

22,58%

21,68%

27,56%

35,71%

17,50%

O coordenador do projeto, Ailson 
Piva, lembra que o transporte de 
mercadoria sem nota prejudica os 
municípios, já que impacta no retor-
no de ICMS. “Menos recursos para 
prefeituras investirem nos municí-
pios”, orientou.

As operações do programa Com 
Nota Fiscal Vai Legal precisaram ser 
paralisadas em 2020, devido à pan-
demia de Covid-19.
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O Conselho de Secretários Muni-
cipais de Saúde de Santa Catarina 
promoveu em fevereiro, na sede 
da AMREC, a oficina técnica sobre 
o novo financiamento da atenção 
primária em saúde. Técnicos e se-
cretários das três regiões do sul do 
Estado de Santa Catarina (AMREC, 
AMESC e AMUREL) participaram da 
capacitação, ministrada pela secre-
tária executiva do Cosems, Simone 
Souza, abordando principalmente a 
portaria 2979, de 12 de novembro de 
2019, que trata do novo modelo de 
financiamento da Atenção Primária 
em Saúde (APS).

Antes da oficina foi realizada uma 
conversa com os gestores no plena-
rinho da associação, onde o Cosems 
colocou-se à disposição para colabo-
rar com o assunto.

COSEMS promove oficina sobre o novo 
financiamento da atenção primária em Saúde

A AMREC recebeu nos dias 20 e 21 
de fevereiro um treinamento do 
programa CNM Qualifica, promovi-
do pela Confederação Nacional de 
Municípios (CNM), em parceria com 
a AMREC e a FECAM. O assunto abor-
dado foi o Financiamento da Saúde 
e Plataforma + Brasil. O treinamento 
foi realizado com o objetivo de qua-
lificar os participantes a promover a 
implementação de ações que impli-
quem a melhoria das políticas pú-
blicas destinadas ao atendimento à 
população.

Durante o encontro foram aborda-
das as novidades no processo de 
compras, via plataforma + Brasil; o 

AMREC recebe treinamento da CNM

Quadro Comparativo Portaria Inter-
ministerial 424 x 558; procedimentos 
para captação de recursos; Respon-
sabilidades dos Gestores Municipais 
de Convênios e dos profissionais de 
Engenharia, entre outros assuntos.
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Gestores das secretarias municipais 
de Assistência Social de todo o Esta-
do de Santa Catarina estiveram reu-
nidos na sede da AMREC no dia 13 
de fevereiro para duas reuniões. Na 
parte da manhã aconteceu o encon-
tro do Colegiado Estadual de Gesto-
res Municipais de Assistência Social 
(Coegemas) e na parte da tarde a Se-
cretaria de Estado participou junto 
aos gestores municipais da reunião 
da Comissão Bipartite.

Gestores da Assistência Social de todo Estado reunidos na AMREC

No início dos trabalhos os municípios 
de Siderópolis e Criciúma apresenta-
ram as boas práticas desenvolvidas 
nos municípios, com temas como a 
exploração do trabalho infantil e a 
cultura da não violência. Na pauta 
do encontro ainda estão a eleição da 
nova diretoria para 2020; o progra-
ma Criança Feliz; o co-financiamento 
federal e as parcelas atrasadas; pac-
tuação para este ano e o atendimen-
to à população indígena.

Na avaliação da presidente do Co-
legiado de Assistêncial Social da 

AMREC, Gladys Lenuzia Kestering, 
a reunião foi bastante produtiva e 
participativa. “Trazer a reunião para 
a AMREC é importante para que seja 
fortalecida a política de assistência 
social e se dê mais visibilidade aos 
serviços prestados pelos Cras e Creas 
nos municípios da nossa região. A 
pauta principal foi o cofinanciamen-
to estadual para 2020 que será tra-
tado na reunião da CIB na parte da 
tarde. O público superou nossa ex-
pectativa, ficamos felizes pelo com-
prometimento e participação de to-
dos.”
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O Núcleo de Gestão de Convênios 
(NGC) do Governo de Santa Catarina 
passou a funcionar dentro da sede 
da AMREC em 2020. No dia 20 de 
fevereiro foi firmado o contrato para 
repasse de recursos para os municí-
pios de Lauro Müller, Forquilhinha, 
Cocal do Sul e Criciúma.

Lauro Müller vai receber R$ 
125.303,00 para pavimentação as-
fáltica da Rua David Bez Fontana, 
no Bairro Arizona. O valor é fruto de 
emenda parlamentar do ex-deputa-
do Valmir Comin.

O município de Forquilhinha recebe-
rá R$ 180 mil para aquisição de veí-
culo tipo Van para transportes de pa-
cientes da área da Saúde, resultado 
de emenda conjunta dos deputados 
Valmir Comin e José Milton Scheffer.

Para o prefeito de Forquilhinha, Di-
mas Kammer, o recurso ajuda a agi-
lizar o atendimento na saúde. “Com 
este convênio, vamos poder adquirir 
um novo veículo para fazer o aten-
dimento das pessoas que realizam 
o Tratamento Fora Domiciliar (TFD) 
com mais conforto e segurança. O 
nosso agradecimento aos deputa-
dos que fizeram a solicitação e ao 
Governo do Estado pela liberação do 
recurso”, disse Kammer.

Já para o município de Cocal do Sul, 
a emenda impositiva é do ex-depu-
tado Cleiton Salvaro, também para 
aquisição de veículo para transporte 
de usuários do sistema SUS, no valor 
de R$ 149.984,10.

A prefeita em exercício de Cocal do 
Sul, Cirlene Gonçalves Scarpato, 

a Aninha, ressaltou que o veículo 
colabora na qualidade de serviços 
prestados à população. “Sem dúvi-
da nenhuma, algo importante para 
melhorar a qualidade dos serviços 
prestados pela saúde, melhorando a 
vida das pessoas que necessitam se 
deslocar para fazer exames fora do 
município”, declarou Aninha.

A prefeitura de Criciúma também re-
cebeu uma emenda dos deputados 
Kennedy Nunes e Narcizo Parizotto, 
no valor de R$ 1 milhão, para aquisi-
ção de veículos para a área da saúde.

Núcleo de Gestão de Convênios da região 
Carbonífera celebra contratos com três 
municípios para obras e aquisição de veículos
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Conselheiros tutelares dos 45 mu-
nicípios do sul de Santa Catarina 
(AMREC, AMESC e AMUREL) passa-
ram uma semana em treinamento 
no mês de fevereiro, na sede da As-
sociação Empresarial de Criciúma 
(ACIC). Foi realizada uma Capacita-
ção Unificada, desenvolvida para 
qualificar os novos conselheiros de 
toda Santa Catarina. Foram ao todo 
100 horas-aula de atividades.

Na explicação do professor do Cam-
pus de Araquari do IFSC Roberto 
Dombroski, que coordenou a aber-
tura da capacitação, o Estatuto da 
Criança teve algumas alterações, e 
por isso a importância dessas capa-
citações. “Desenvolvemos uma for-
mação unificada e nasceu esta pro-
posta que é inédita no Brasil”, disse 
o professor durante a abertura dos 
trabalhos.

Conselheiros Tutelares dos municípios 
do Sul passam por capacitação

A coordenadora do Colegiado de 
Assistência Social da AMREC, Gladys 
Kestering, informou que participa-
ram da capacitação em Criciúma cer-
ca de 225 conselheiros tutelares, e 
que apenas Santa Catarina se organi-
zou com esta estrutura de formação.

A grade do curso foi desenvolvida 
pelo Instituto Federal de Santa Ca-
tarina, em parceria com o Ministério 
Público Estadual, Associação Cata-
rinense de Conselheiros Tutelares, 
Conselho Estadual de Direitos da 
Criança e Adolescente e a Federação 
Catarinense de Municípios (FECAM). 
O curso denominado ECApacitação 
foi elaborado em módulos, com ob-
jetivo de dar respostas às dificulda-
des enfrentadas por professores e 
servidores do Ensino Fundamental 
e Médio, agentes de saúde e demais 
profissionais que, direta ou indireta-
mente, estão ligados à criança e ao 
adolescente.

O coordenador do Centro de Apoio 
Operacional da Infância e Juventu-
de, o promotor de Justiça João Luiz 
Carvalho Botega, conduziu a capaci-
tação no primeiro dia e falou das atri-
buições dos novos conselheiros. A 
coordenadora de políticas públicas 
da assistência social, Janice Merigo, 
conduziu os trabalhos no primeiro 
dia falando sobre a rede de atendi-

mento e o sistema de garantia, se-
guido após no período da tarde pela 
presidente da ACCT, Grazi Gabriel. A 
capacitação segue nos módulos on-
line e no dia 04 de abril sobre Sipia 
CT, que foi presencial.

Módulos da capacitação
Dentre os módulos da capacitação 
aos novos conselheiros tutelares 
constam temas como Infância, Ado-
lescência e Sociedade: dimensões 
históricas e conceituais sobre a vio-
lência cometida contra crianças e 
adolescentes.

No módulo dois foi trabalhado o Es-
tatuto da Criança e do Adolescente 
e outras legislações: prevenção, pro-
teção e garantia de direitos. Módulo 
três: A Rede de Proteção da Criança e 
do Adolescente.

No módulo quatro, o Sistema de Ga-
rantia dos Direitos da Criança e Ado-
lescente (SGDCA) e os protocolos de 
ação de serviços e profissionais. Mó-
dulo cinco, o atendimento à criança 
e ao adolescente vítima de violência: 
serviços especializados, escola e fa-
mília.

No módulo seis, a Prevenção e Com-
bate: ações informativas, participa-
ção social da juventude, todos con-
tra violência.
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Na busca de novos investimentos 
para a região, a AMREC, AMESC e 
AMUREL vêm buscando organizar a 
elaboração de um material de divul-
gação da região sul de Santa Catari-
na em conjunto. Em março o presi-
dente da AMESC e prefeito de Praia 
Grande, Ronaldo Pereira da Silva, e o 
diretor executivo da AMESC, Moacir 
Rovaris, receberam o diretor execu-
tivo da AMREC, Vanderlei Alexandre, 
e o publicitário Jairton Manique Bar-
reto, responsável pela elaboração do 
material.

O prefeito analisou a proposta e 
deve encaminhou a definição para 
o colegiado de prefeitos. “Já estamos 
com o projeto aprovado na AMREC 
e também na AMUREL. Assim que 

Região se organiza para atrair novos investimentos

a AMESC definir iniciamos os traba-
lhos”, explica o diretor executivo da 
AMREC, Lei Alexandre.

Na pauta, estratégias para atrair in-
vestidores para a região. Nos últimos 
anos, os municípios que compõem 
a Associação dos Municípios da Re-
gião Carbonífera (AMREC) cresceram 
abaixo da média do Estado. De 2012 

Servidores dos 45 municípios do Sul 
de Santa Catarina (AMREC, AMESC e 
AMUREL) participaram no dia 5 de 
fevereiro do TCE/SC Orienta Fim de 
Mandato. Evento que foi realizado 
em sete edições pelo Estado de San-
ta Catarina durante o mês de março. 
O objetivo é orientar prefeitos, pre-
sidentes de Câmaras de Vereadores, 
contadores e controladores internos 
quanto à legislação a ser seguida no 
último ano de mandato. O evento é 
promovido pelo Tribunal de Contas 
de Santa Catarina (TCE/SC), com o 
apoio da AMREC e da FECAM.

Criciúma recebe etapa do TCE/SC orienta Fim de Mandato

Na abertura do evento o presiden-
te da AMREC e prefeito de Treviso, 
Jaimir Comin, exaltou o trabalho 
feito pelo TCE de orientar os gesto-
res e promover a revisão da legisla-
ção eleitoral vigente no último ano 
de mandato. “É um trabalho muito 
importante”, disse, agradecendo a 
disponibilidade. O conselheiro do 
Tribunal de Contas, José Nei Ascari, 
supervisor do Instituto de Contas 
— unidade responsável pela organi-
zação da iniciativa, alertou que a le-
gislação no último ano de mandato 
é mais rigorosa e o TCE não é apenas 
para atuar na fiscalização. “Esse even-
to fortalece o caráter pedagógico do 
TCE”, declarou.

a 2018, a região cresceu 71,53% en-
quanto o Estado 72,69%. “Queremos 
buscar alternativas que possam mu-
dar este cenário atual e de projeção 
da nossa economia”, pontua Lei, que 
lembra, que é necessário um mate-
rial que divulgue, mostrando todas 
as potencialidades.
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O diretor executivo da AMREC, Van-
delei Alexandre, representou a As-
sociação dos Municípios em reunião 
com o diretor técnico do Sebrae/
SC, Luciano Rossi Pinheiro, no en-
contro realizado no dia 12 de mar-
ço, na sede da ACIC, com lideranças 
da região. Pinheiro cumpriu agenda 
em Criciúma, Araranguá e Tubarão, 
apresentando os projetos desenvol-
vidos pelo Sebrae, além de discutir 
sobre como a entidade e os municí-
pios podem trabalhar alinhados para 
promover o desenvolvimento regio-
nal.

Na ACIC, o diretor do Sebrae desta-
cou o ecossistema de inovação no 
Estado. “Santa Catarina é um estado 
de inovação. É um Estado que inova, 
e precisamos olhar para isso. Hoje 
são mais de 12 mil empresas que 
trabalham com tecnologia e 1,2 mil 
startups, número ainda considerado 
baixo. Atualmente, são 15 polos de 
inovação. Os pilares do ecossistema 
de inovação são: empreendedoris-
mo inovador, conhecimento, cultura 
e integração e cooperação, que pre-
cisam ser trabalhados com o apoio 
das entidades, sociedade, empresas 
e poder público”, destacou Pinheiro. 
O diretor do Sebrae instigou as li-

AMREC participa de reunião na ACIC com o diretor técnico do 
Sebrae/SC tratando sobre desenvolvimento e inovação

deranças para refletirem como está 
o desenvolvimento local, especial-
mente na área de inovação.

“Uma região só se desenvolve se no 
centro você coloca um empreende-
dor, que se movimenta por meio de 
clusters, essa é a primeira coisa. De-
pois precisamos olhar para a nossa 
região e ver qual a nossa vocação, se 
não precisamos incentivar isso. Sem 
as vocações para que os empreen-
dedores tenham condições de abrir 
negócios fica muito difícil promover 
o desenvolvimento”, coloca ainda o 
diretor. 

Para 2020, o Sebrae tinha previsão 
de investimento de R$ 8,76 milhões, 
na região Sul, um aumento de 12% 
em relação ao ano anterior. Do valor 
total de investimentos, R$ 4,3 mi-
lhões serão direcionados aos atendi-
mentos e R$ 2,6 milhões para a área 
de inovação.

“Muito importante a presença de 
todos neste encontro. Queremos 
mostrar o quanto o Sebrae está apto 
a estar com as entidades, com o se-
tor produtivo, com as universidades, 
com toda a comunidade da região”, 
complementou o coordenador re-
gional Sul do Sebrae/SC, Murilo Ge-
losa.

O vice-presidente da ACIC, Valcir 
Zanette, ressaltou a importância de 
uma mudança de cultura e da ela-
boração de um plano de desenvol-
vimento regional. “Precisamos ter 
uma mudança de cultura da cidade, 
do empresário, dos políticos, da Ad-
ministração Pública e da comunida-
de com relação a comportamento, 
Recursos Humanos, e estamos tra-
balhando neste sentido, e alguns 
resultados já estão sendo vistos. E 
todo o trabalho feito é em prol do 
desenvolvimento e crescimento da 
nossa região e um plano de desen-
volvimento regional é fundamental, 
e que abranja não só a área econô-
mica, mas o social, o ambiental, a se-
gurança, a saúde, de tecnologia, de 
inovação e de educação.”

O diretor da AMREC colocou a en-
tidade à disposição e revelou que 
a associação vem trabalhando em 
conjunto com as outras duas asso-
ciações de municípios do Sul (AMU-
REL e AMESC) num material de divul-
gação da região, a fim de atrair novos 
investidores. O Sebrae se colocou à 
disposição para uma nova conversa 
para discutir o material.
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Os servidores municipais que aten-
dem os produtores rurais passaram 
por treinamento na sede da AMREC 
no mês de março. O intuito é o en-
tendimento do novo sistema de 
emissão e controle de nota de pro-
dutor rural (RuralWeb).

“Apresentamos as alterações e o cro-
nograma, com prazos finais do bloco 
de notas”, explicou o coordenador do 
movimento econômico da AMREC, 
Ailson Piva, que ministrou a capa-
citação, junto ao responsável pelo 

Os prefeitos da AMREC se reuniram 
no dia 7 de maio, na sala virtual da 
Associação, com o Secretário de Es-
tado da Agricultura, da Pesca e do 
Desenvolvimento Rural, Ricardo de 
Gouvêa. A pauta central da reunião 
foi a estiagem e consequências pela 
pouca frequência de chuvas dos últi-
mos meses.

O secretário Ricardo Gouvêa anun-
ciou aos prefeitos que a Secretaria 
de Estado abrirá uma linha de cré-
dito no valor de R$ 25 a 30 milhões 
para os produtores rurais, e o Estado 
bancará os juros. Os prefeitos ainda 
pediram recursos emergenciais para 
abertura de poços artesianos e para 
colaborar nas despesas com cami-
nhão pipa. O Secretário solicitou 
tempo de estudo, e disse que é um 
ano eleitoral, o que dificulta o repas-
se de recursos aos municípios.

Servidores passam por treinamento 
sobre nota de Produtor Rural

Secretário de Estado da Agricultura anuncia aos prefeitos 
linha de crédito ao produtor rural para ajudar na estiagem

departamento de Tecnologia da In-
formação, Sandro Marques Martins. 
Todas as unidades conveniadas com 
a Fazenda Estadual passaram pelo 

O presidente da AMREC e prefeito 
de Treviso, Jaimir Comin, avaliou a 
reunião como positiva, mas refor-
çou que os municípios necessitam 
de ajuda imediata. “Pedimos para o 
Secretário uma medida emergencial 
para que possamos levar a água ao 
produtor. Pedimos para que ele con-
verse com o Governador. Estamos 
com um problema que vem afetan-
do as pequenas propriedades, tan-
to para o consumo humano quanto 
para a criação de gado leiteiro, de 
corte e os aviários, e não temos pre-
visão de melhora”, pontuou Jaimir, 
que lembra que na medida do pos-
sível os municípios vão continuar 
atendendo o produtor no que for 
necessário.

Situação nos municípios
Em alguns municípios já está acon-
tecendo racionamento e há preocu-
pação com o desabastecimento. É o 
caso de Cocal do Sul, que decretou 
“situação de Alerta”. Segundo o coor-
denador regional da Defesa Civil, Ro-
sinei da Silveira, na região da AMREC 
os municípios que “estão em situação 
mais crítica” são Orleans, Morro da 
Fumaça, Urussanga e Cocal do Sul. A 
explicação, conforme Rosinei, é que 
eles não recebem abastecimento da 
Barragem do Rio São Bento, o que 
coloca os moradores das áreas urba-
nas em risco de desabastecimento.

treinamento, e a AMREC permanece 
à disposição para sanar possíveis dú-
vidas.

Como funciona o RuralWeb
A unidade conveniada (prefeitura) 
fornece o bloco de notas manual 
para o produtor. O produtor emite 
a nota deste bloco para a empresa 
que ele fez a venda. A empresa emite 
uma contranota, e a Unidade conve-
niada cadastra tudo no sistema Ru-
ralWeb, para ter o controle.
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Os prefeitos da AMREC realizaram 
no dia 22 de maio um encontro com 
deputados estaduais pedindo apoio 
às reivindicações regionais como es-
tiagem, o pagamento das Emendas 
Parlamentares e o funcionamento 
do transporte coletivo. A volta das 
cirurgias eletivas também esteve na 
pauta, mas em tom de agradecimen-
to e pedindo acompanhamento dos 
casos, já que o Governador Carlos 
Moisés anunciou esta semana a reto-
mada. Os prefeitos da AMREC, assim 
como o presidente da Assembleia 
Legislativa, Júlio Garcia, assim como 
os deputados Rodrigo Minotto e Luiz 
Fernando Vampiro, participaram da 
reunião de forma presencial. Já o 
deputado José Milton Scheffer e a 
deputada Ada De Luca, assim como 
os presidentes das Câmaras de Ve-
readores da AMREC, participaram de 
forma virtual.

O presidente da AMREC, Jaimir Co-
min, pediu atenção dos deputados 
aos problemas que a estiagem vem 
causando, principalmente no caso 
da agricultura, mas que o proble-
ma já vem provocando reflexos no 
abastecimento de água. Os prefeitos 
solicitaram recursos para perfuração 
de poços artesianos e contratação 
de carros pipa, principalmente para 
o abastecimento da agricultura. O 
presidente do Colegiado de Defesa 

Prefeitos da AMREC pedem aos deputados apoio às pautas do Sul

Civil, Natan Filipe Souza, chegou a 
sugerir que o Estado decrete situa-
ção de emergência, como forma de 
facilitar o atendimento a todos os 
municípios que estão enfrentando 
dificuldades com a falta de água.

O deputado José Milton sugeriu um 
ofício em nome de toda a bancada 
do Sul pedindo ao Governador a li-
beração de todas as emendas par-
lamentares de 2020 para a área da 
saúde e a liberação de insumos para 
agricultura. Já a deputada Ada De 
Luca reclamou da falta de pagamen-
to das emendas, citando emendas 
pendentes de 2018 e 2019.  O presi-
dente da Câmara de Vereadores de 
Criciúma, Tita Beloli, cobrou a libera-
ção das linhas de crédito prometidas 
para a agricultura, via Badesc.

Reabertura das escolas e 
transporte coletivo
O presidente da ALESC, Júlio Gar-
cia, disse que Santa Catarina vem se 
saindo bem com a pandemia, muito 
porque a população vem seguindo 
as regras e recomendações. Afirmou 
que a pior crise ainda está por vir, 
que é a econômica, e que pessoal-
mente concorda com as aberturas 
das atividades comerciais e a volta 
do transporte coletivo, seguindo as 
orientações e protocolos, incluin-
do as atividades escolares. “Muitos 
vão ter problemas psicológicos”, se 
referindo à troca dos hábitos de fre-
quentar as escolas. Segundo ele, as 
instituições de ensino poderiam es-
tar recebendo 20% da capacidade 
todos os dias.
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O prefeito de Cocal do Sul, Ademir 
Magagnin, assumiu a presidência da 
AMREC no dia 4 de junho. É a terceira 
vez que Magagnin preside a associa-
ção de prefeitos (2013, 2017 e 2020). 
Ele sucede o prefeito de Treviso, 
Jaimir Comin, que será candidato à 
reeleição e precisou se desincom-
patibilizar do cargo que ocupava 
na associação, assim como todos os 
prefeitos candidatos à reeleição. To-
dos se desincompatibilizaram no dia 
3 de junho.

No dia 4 Ademir já presidiu uma 
reunião de prefeitos tratando dos 
regramentos do transporte públi-
co, na retomada da atividade. Fi-
cou deliberado que as regras para 
o transporte urbano municipal será 
decisão de cada município. É o caso 
de Criciúma, Içara, Forquilhinha e 
Urussanga. Já o intermunicipal ficou 
decidido que uma comissão de téc-
nicos da área da saúde, advogados e 
AMREC vai estudar o decreto de Es-
tados para deliberar o regramento. A 
primeira reunião ocorreu na mesma 
tarde.

Prefeito de Cocal do Sul assume a 
presidência da AMREC pela terceira vez

Coletiva de Imprensa
No mesmo dia, o presidente Ade-
mir Magagnin ainda representou a 
Associação na Coletiva de Impren-
sa do Município de Criciúma, que 
anunciou a volta da circulação de 
ônibus em Criciúma. A retomada das 
atividades do sistema integrado de 
transporte coletivo será gradual, e 
foi assinado pelo prefeito Clésio Sal-
varo.

A coletiva foi realizada no Salão Ouro 
Negro, no Paço Municipal Marcos 
Rovaris, onde o prefeito Clésio Sal-
varo assinou o decreto municipal n° 
715/20, que determina a retomada 
gradual das atividades do sistema 

integrado de transporte coletivo de 
Criciúma, seguindo medidas sanitá-
rias que visam ao enfrentamento da 
emergência de saúde pública decor-
rente do novo coronavírus.

O advogado Giovanni Dagostin 
Marchi assumiu a diretoria executi-
va da AMREC no mês de junho. Ele 
substitui Vanderlei Alexandre, que é 
précandidato a prefeito em Forqui-
lhinha e precisou se desincompatibi-
lizar. Marchi já respondia pelo jurídi-
co da AMREC.

Giovanni Dagostin Marchi assume a diretoria executiva da AMREC

No dia 18, o presidente da AMREC 
e prefeito de Cocal do Sul, Ademir 
Magagnin, deu posse e realizou reu-
nião de organização dos trabalhos. A 
escolha do advogado, segundo Ma-
gagnin, foi uma forma de dar conti-
nuidade ao trabalho que vem sendo 
feito, escolhendo alguém que já está 
na equipe e de caráter técnico.
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Projeto Recuperar é executado na AMREC

Em 2020 a AMREC realizou a execu-
ção do projeto Recuperar, por meio 
do Consórcio Intermunicipal Multi-
finalitário da Associação dos Muni-
cípios da Região Carbonífera (CIM- 
AMREC), em convênio assinado com 
o Governo do Estado de Santa Cata-
rina no final de 2019.

O Convênio prevê serviços de ma-
nutenção nas rodovias estaduais da 
região, por meio de empresas tercei-
rizadas, contratadas por meio de lici-
tações. Foram realizados os serviços 
de limpeza e roçada, sinalização e 
tapa-buracos. Esse último com bas-
tante dificuldade pela burocracia do 
processo e a falta de interesse pelas 
empresas prestadoras de serviço.

Roçada
O serviço de roçada e limpeza das ro-
dovias estaduais começou a ser exe-
cutado ainda no início do ano. Em 
março foi realizado nas SCs 445 e 443 
em Morro da Fumaça. Os municípios 
de Urussanga e Treviso também re-
ceberam os serviços na SCs-108 e 
446. A empresa TEC Engenharia é a 
responsável que vem executando o 
serviço de limpeza.

Depois os trabalhos foram interrom-
pidos pela pandemia de Covid-19 
e retomados na segunda quinzena 
de abril em Orleans, ao longo da 
SC-108. “Com a liberação das obras 
públicas retomamos os serviços, 
tomando cuidados com os trabalha-
dores, fazendo uso de máscaras e os 
cuidados com higiene”, declarou Lei. 
 
Sinalização
Em agosto foi realizada a pintura de 
faixas ao longo da SC-108, que liga 
Criciúma a Orleans, passando por 
Cocal do Sul e Urussanga. A Empresa 
Sinarodo executou o serviço. Os tra-
balhos também foram realizados nas 
rodovias SC-445, que liga Criciúma a 
Siderópolis, e a Rodovia que liga Rio 
Maina até Nova Veneza.

Operação tapa-buracos em 
Forquilhinha
A Avenida Gabriel Arns, que vai do 
trevo da Rodovia Jorge Lacerda, no 
Bairro Sangão, em Criciúma, até o 
Centro de Forquilhinha, foi a primei-
ra a receber a manutenção, com o 
serviço de tapa-buracos, pelo Proje-
to Recuperar. O serviço está sendo 
executado pela empresa Setep, ven-
cedora da licitação. Depois o mesmo 
serviço seguiu pela Rodovia Irineu 
Bornhausen, entre Forquilhinha e 
Meleiro.
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Os municípios de Balneário Rincão, 
Cocal do Sul, Lauro Müller, Morro da 
Fumaça, Nova Veneza, Orleans, Si-
derópolis, Treviso e Urussanga estão 
confeccionando seus planos de Mo-
bilidade Urbana via Consórcio Inter-
municipal Multifinalitário da AMREC 
(CIM-AMREC). A empresa vencedora 
da licitação é a Alto Uruguai, de Con-
córdia, que organizou o primeiro 
encontro com os representantes dos 
municípios no dia 14 de fevereiro.

Nesse primeiro encontro a empresa 
assinou o contrato, recebeu a ordem 
de serviço, apresentou o cronogra-
ma de trabalho e o planejamento. O 
prazo para conclusão dos planos era 
agosto de 2020, mas devido à pan-
demia precisou ser prorrogado.

A vice-prefeita de Cocal do Sul, Cir-
lene Gonçalves Scarpato, a Aninha, 
analisou como produtivo o primei-
ro encontro. “Eu sempre digo que 
o segredo do sucesso é a parceria. 
Acredito que esse Plano venha tra-
balhar nesse sentido. Os municípios 
se unindo, fazendo em conjunto, va-
mos ter um recurso mais bem aplica-

Plano de Mobilidade Urbana está sendo 
confeccionado pelo CIM-AMREC para nove municípios

do e uma economia grande”, disse a 
vice-prefeita, que frisou a responsa-
bilidade do gestor público de fazer 
investimento com responsabilidade.

Grupos de Trabalho passaram 
por treinamento
No mês de março foram formados 
grupos de trabalho (GTs) de cada um 
dos nove municípios da AMREC que 
participam da confecção dos Planos 
de Mobilidade Urbana, que passa-
ram por treinamento. No encon-
tro eles estudaram os objetivos, os 
conceitos e os fundamentos legais, 
como o código de trânsito. As Políti-
cas Nacionais de Mobilidade Urbana, 
fundamentos teóricos e estruturais 
do trabalho estratégico de mobili-
zação e participação social também 
foram abordados. Ainda foi feito um 
trabalho de debate e análise de cada 
município, que envolve membros 
dos setores públicos e privados.

Retomada dos trabalhos
No mês de maio a empresa Alto Uru-
guai, responsável pela elaboração 
dos planos de Mobilidade Urbana, 
retomou os trabalhos após a pa-
ralisação devido à pandemia. Eles 
trabalharam no levantamento de 
informações, conferindo o checklist, 
repassando aos municípios e bus-
cando legislação e mapas. Segundo 
os responsáveis pela empresa, as vi-
sitas foram para analisar as questões 
de mobilidade e acessibilidade dos 
municípios, identificando os princi-
pais problemas em cada cidade. “A 
visita a campo é fundamental para 
propor as ações que serão a próxima 
etapa do plano”, disse o engenheiro 
Maycon Pedott, especialista em Ges-
tão de Municípios.
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Em função da pandemia, é neces-
sária uma adaptação em algumas 
ações. “Vamos ter que adaptar o pla-
de trabalho por conta de eventos e 
oficinas, principalmente em eventos 
públicos que reúnem um grande 
número de pessoas, que estão im-
pedidos neste momento. Estamos 
verificando a possibilidade de fazer 
de forma remota pela internet, para 
adaptar levantamentos que são ne-
cessários”, afirmou o engenheiro.

“A ideia de fazer os planos de Mobi-
lidade Urbana via Consórcio CIM é 
diminuir os custos. Por isso muitas 
atividades que podem ser feitas em 
conjunto serão feitas”, explicou, o 
diretor executivo da AMREC, Lei Ale-
xandre.

Acompanhe no site
Pelo site mobilidade-AMREC.altou-
ruguai.eng.br, é possível acompa-
nhar todos os trabalhos que estão 
sendo realizados. A previsão de con-
clusão dos trabalhos era para agosto 
de 2020, o que atrasou em função da 
pandemia de Covid-19.

Exigências federais
O plano de Mobilidade Urbana é uma 
exigência da Lei Federal 12.587/2012, 
que trata da política nacional de mo-
bilidade urbana. Os municípios de 
Forquilhinha e Içara já estão com o do-
cumento pronto, e Criciúma está enca-
minhando. O prazo para conclusão do 
Plano, segundo a Medida Provisória 
(MP) 906/2019, é 12 de abril de 2021.

Esta é a segunda mudança no pra-
zo. A lei original previa como limite 
abril de 2015. A Medida Provisória 
818/2018, publicada em janeiro de 
2018, já havia alterado este limite 
para abril de 2019.

Os municípios que não tiverem apro-
vado seus planos até o prazo final fi-
carão impedidos de receber recursos 
orçamentários federais destinados à 
mobilidade urbana.



26

O ano de 2020 marcou as negocia-
ções para implantação do Serviço 
Aeromédico (Sarasul), que teve seu 
contrato assinado com a empresa 
vencedora da licitação no dia 9 de 
dezembro, e o serviço entrou em 
funcionamento no dia 21 do mesmo 
mês, em cerimônia realizada no Par-
que Municipal Prefeito Altair Guidi. 
O valor pago será de R$ 81.175,66 
mensais.

Foram quase dois anos de trabalhos 
para dar vida ao Sarasul, que viabi-
lizará socorro em atendimentos pri-
mários de saúde para mais de um 
milhão de pessoas nas regiões da 
AMREC, AMESC (Associação dos Mu-
nicípios do Extremo Sul Catarinense) 
e AMUREL (Associação dos Municí-
pios da Região de Laguna).

Foram diversas reuniões, pessoas e 
entidades envolvidas, que não medi-
ram esforços para a implantação do 

SARASUL – Ano de negociação encerrou com a implantação do serviço

serviço. Confira na linha do tempo as 
etapas para implantação do serviço 
pelo Consórcio Intermunicipal Multi-
finalitário da AMREC (COM-AMREC).

Aprovação em assembleia
Os prefeitos da AMREC aprovaram, 
por unanimidade, o repasse de re-
cursos para a instalação do Serviço 
Aereomédico, em reunião realizada 
na sede da AMREC no dia 17 de ou-
tubro de 2019.

Eles receberam a comissão de insta-
lação do serviço que apresentou a 
proposta aos chefes dos executivos 
dos 12 municípios. O valor será divi-
dido entre os municípios de forma 
per capita, conforme a população.

Assinatura do acordo de 
cooperação técnica
No dia 13 de agosto foi assinado 
acordo de cooperação técnica com 
a Polícia Civil – Serviço Aeropolicial 
(SAER) e com o CIM-AMREC, para a 
implantação do Serviço Aeromédico 
(Sarasul) no município de Criciúma. 
O convênio foi assinado pelo presi-
dente do CIM-AMREC e prefeito de 

Siderópolis, Hélio Cesa, o Alemão; 
pelo presidente da AMREC e prefeito 
de Cocal do Sul, Ademir Magagnin, 
e pelo prefeito de Criciúma, Clésio 
Salvaro.

O acordo tem por objeto a coope-
ração entre as partes, para comple-
mentar o Serviço Aeropolicial (SAER) 
prestado na Mesorregião Sul Cata-
rinense com o Serviço Aeromédico, 
como forma de viabilizar o atendi-
mento pré-hospitalar em ocorrên-
cias de maior gravidade, e em ações 
relacionadas ao resgate em atendi-
mento pré-hospitalar e transferên-
cias inter-hospitalares.

Apresentação dos uniformes
No dia 24 de setembro, a UNESC fez 
uma apresentação dos uniformes 
de atuação. Os equipamentos foram 
demonstrados à comissão de im-
plantação do Serviço Aeromédico, 
representando um importante pas-
so para a concretização do projeto.

Anúncio da licitação
No dia 9 de novembro foi publi-
cado o aviso de pregão no Diário 
Oficial dos Municípios (DOM), mar-
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cando para dia 20 de novembro a 
data estabelecida para abertura de 
licitação. No dia 11 de novembro, 
o secretário executivo da AMREC, 
Giovanni Dagostin Marchi, recebeu 
o coordenador do Saer, o delegado 
Alan Amorim, e o operador tático do 
aeromédico, Daniel Hexsel, repas-
sando a informação do processo e 
tratando dos últimos ajustes.

Licitação
No dia 20 de novembro, no salão 
Ouro Negro da Prefeitura de Criciú-
ma, aconteceu a abertura de licita-
ção para contratação da empresa 
que vai disponibilizar os profissio-
nais que executarão o Serviço Aero-
médico (Sarasul). O pregão contou 
com a participação de quatro em-
presas e foi vencido pela empresa 
Ozz Saude Eirele.

Mas como uma das empresas mani-
festou interesse de ingressar com re-
curso, a homologação do resultado 
deu-se após a análise do recurso.

O edital iniciou com valor de R$ 
128.094,65 e encerrou com o preço 
de R$ 81.175,66 mensais.

Definição da empresa
A empresa Ozz Saúde Eirele foi de-
clarada vencedora do pregão no dia 
3 de dezembro. Isso aconteceu após 
análise do recurso apresentado pela 
segunda colocada. A Ozz atualmen-
te faz a gestão do Samu em Santa 

Catarina, com 25 ambulâncias, dois 
helicópteros e um avião. O helicóp-
tero do Sarasul será a quarta aerona-
ve. Eles ainda fazem a operação do 
Samu na região norte do Estado do 
Paraná e na região metropolitana de 
Curitiba.

Assinatura do contrato 
e anúncio do início das 
operações
Foi assinado na tarde de 9 de dezem-
bro, na sede da AMREC, o contrato 
com a empresa Ozz Saúde Eirele, 
que vai executar o Serviço Aeromé-
dico (Sarasul). O contrato começou a 
valer no dia 16 de dezembro, quan-
do foi realizado um treinamento 
com a tripulação e os colaboradores 
da equipe.

No ato também foi feita a entrega 
da ordem de serviço. O presidente 
da Câmara de Vereadores de Criciú-
ma, Tita Beloli, disse que foi uma luta 
muito grande. “É um momento tão 
aguardado, de um serviço que vai 
atender quase um milhão de pes-
soas, salvando vidas. Por isso agra-
decemos a todos que se envolve-
ram”, comentou.

O delegado Gilberto Mondini, um 
dos pilotos da aeronave, garante 
que o serviço vai fazer a diferença na 
hora de salvar vidas. “É um serviço 
que a região ainda não tinha e que 
vai fazer a diferença. Vai salvar vidas”, 
afirmou.

Sobre o SARASUL
O serviço terá contrato de 12 meses, 
a empresa fornecerá o pessoal e os 
materiais médicos e medicamentos. 
Estão previstos na operação um mé-
dico e um enfermeiro que ficarão de 
prontidão por 12 horas na base do 
SAER, sete dias por semana. O con-
trato ainda prevê um farmacêutico 
disponível por 20 horas semanais. O 
Sarasul vai atender toda a Mesorre-
gião Sul Catarinense, assegurando 
serviços de urgência e emergência 
gratuita exclusiva aos usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

A iniciativa tem o engajamento da 
Unesc, Câmara de Vereadores de Cri-
ciúma, Prefeitura de Criciúma, Secre-
taria de Saúde de Criciúma, AMREC, 
AMESC, AMUREL, ACIC (Associação 
Empresarial de Criciúma), SAMU, 
SAER, Ministério Público, Defesa 
Civil, Cruz Vermelha, IGP (Instituto 
Geral de Perícias), Polícias Federal e 
Civil, Corpo de Bombeiros e Equipe 
Multi-Institucional.

A equipe que atuará nas operações 
do Serviço Aeromédico (Sarasul) 
conta com três enfermeiros, 11 mé-
dicos e uma farmacêutica, utilizando 
da mesma aeronave que já presta o 
Serviço Aero Policial (Saer).

Solicitação de recursos
Durante a cerimônia que marcou o 
início dos serviços, a AMREC entre-
gou um documento à Deputada Fe-
deral Giovana de Sá, solicitando uma 
emenda no valor aproximado de R$ 
250 mil para compra de insumos e 
equipamentos para uso durante as 
operações, e a deputada já garantiu 
o repasse. O presidente da AMREC e 
prefeito de Cocal do Sul, Ademir Ma-
gagnin, declarou que o somatório 
de toda a sociedade fez o momento 
acontecer. “Esse serviço vai poder 
atender num momento de neces-
sidade, por acidente ou quando for 
necessário o transporte de órgão 
para transplante”, afirmou o presi-
dente da AMREC.
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Criciúma está participando com 50% 
do custeio do Serviço Aeromédico. 
Conforme o secretário municipal de 
Saúde, Acélio Casagrande, que re-
presentou os secretários da região, 
a participação maior do município é 
devido ao número de habitantes. “O 
prefeito de Criciúma, Clésio Salvaro, 
garantiu que bancaria 50% do custo 
do serviço. O valor mensal é dividido 
entre Criciúma e os demais municí-
pios da AMREC. São R$ 39 mil de Cri-
ciúma e R$ 39 mil das 11 cidades da 
associação”, explicou.

Serviço Aeromédico (Sarasul) 
começa a operar na região Sul 
de Santa Catarina

Em cerimônia realizada no Parque 
Municipal Prefeito Altair Guidi, no 
dia 21 de dezembro, foi dado início 
ao Serviço Aeromédico.
O presidente da Câmara de Verea-
dores de Criciúma, Tita Beloli, que 
liderou o movimento, reunindo as 
instituições que participaram do 
processo, fez um agradecimento em 
discurso durante o ato. “Quero agra-
decer a todas as pessoas que ajuda-
ram a concretizar esse sonho. Esse 
sonho que não é só meu. Mas, sim, 
de todo o cidadão sul catarinense. 
Conseguimos. Obrigado”, disse Tita.
O prefeito interino de Criciúma, Ri-
cardo Fabris, parabenizou a todos 
pelo esforço de trazer essa inicia-
tiva para região Sul e lembrou da 
importância do papel político nas 
ações em prol da sociedade. “Tive-

mos um ano diferente, que nós não 
esperávamos. Mesmo com a pande-
mia, conseguimos cumprir o que o 
governo municipal planejou. Estou 
muito orgulhoso, e eu penso que é 
esse momento que vale a pena ser 
político. Estamos falando de vidas e 
de segurança, parabéns pelo servi-
ço”, frisou o prefeito interino.
O presidente do CIM-AMREC e pre-
feito de Siderópolis, Hélio Roberto 
Cesa, voltou a afirmar que a região 
ganha um fórmula 1, na urgência 
e emergência, dando agilidade na 
hora de salvar vidas. “Estamos num 
dia histórico. Vamos modernizar nos-
sa urgência e emergência. É um pre-
sente de Natal que se dá para mais 
de um milhão de habitantes, mora-
dores da região sul de Santa Catari-
na”, declarou.

Em 15 dias, Sarasul realizou 
10 atendimentos
Em 15 dias de funcionamento do 
Serviço Aeromédico (Sarasul) foram 
10 atendimentos, sendo cinco na re-
gião da AMESC, quatro na AMUREL e 
um na AMREC. Os atendimentos vão 
desde afogamentos, acidentes de 
trânsito, atendimento a vítimas de 
infartos e a gestantes.
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No final do mês de novembro e no 
início de dezembro o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA) realizou uma capacitação 
para orientar os Serviços de Inspe-
ção Municipais e das agroindústrias 
da região da AMREC. A oficina, que 
faz parte do Projeto-piloto CONSIM 
2020, tem por objetivo adequar as 
normas necessárias para que o Con-
sórcio Intermunicipal Multifinalitário 
da AMREC (CIM-AMREC) possa estar 
pronto para solicitar o selo do Siste-
ma Brasileiro de Inspeção de Produ-
tos de Origem Animal (SISBI).

O processo iniciou com uma sele-
ção ainda em maio, quando dos 52 
Consórcio do Brasil o CIM-AMREC 
ficou entre os 12. A gestora do SISBI-
-POA na SFA-RS e membro da equi-
pe técnica do projeto Ampliação de 
Mercados de Produtos de Origem 
Animal para Consórcios de 2020, a 
fiscal agropecuária Beatris Sonntag 
Kuchenbecker, reforçou que o traba-
lho feito na semana de treinamento 
é para corrigir as pendências e orga-
nizar a documentação e fiscalização. 
Além das palestras no auditório da 
AMREC, foram feitas visitas em cinco 
agroindústrias da região, num traba-
lho de autoinspeção.

“Vamos ajudar e orientar. Estamos 
trabalhando duro desde o início do 
ano. Se eles (os consórcios que es-
tão em treinamento) conseguirem, 
a gente também conseguiu”, afirma 
a fiscal, falando do projeto piloto do 
MAPA.

Depois dessa etapa, o CIM-AMREC 
fica habilitado para solicitar o enca-
minhamento de equivalência, po-
dendo receber o selo SISBI, o que 
deve acontecer no primeiro semes-
tre de 2020.

Segundo Beatris, a região tem gran-
des chances de encaminhar essa 
conquista. “Percebemos que o Con-
sórcio já tem maturidade, e que é 
um grupo que vem avançando bem. 
Tem todas as condições. Muitas das 
coisas que a gente apontou em 
agosto (uma das etapas de seleção)”, 
avaliou.

A médica veterinária do Consórcio 
Intermunicipal Multifinalitário da 
AMREC, Mariah de Freitas Marques, 
avaliou, o potencial da região. “Das 
39 pequenas indústrias da agricultu-
ra familiar da nossa região, cinco têm 
interesse e estão dispostas a fazer 
adequação para obtenção do SISBI, 
num primeiro momento”, ressaltou 

Mariah. “Não significa que as agroin-
dústrias não estejam adequadas. 
Mas haverá um reforço nas normas 
e nas práticas”, afirmou lembrando 
que o trabalho para vaga na capaci-
tação vem sendo feito desde a me-
tade do ano passado, onde o CIM foi 
aprovado em três fases de seleção.

Selo SISBI e a parceria da 
EPAGRI
O selo SISBI dá autorização para as 
agroindústrias comercializarem seus 
produtos em todo o Território Nacio-
nal. Uma agroindústria, que atenda 
uma grande rede de supermerca-
dos, hoje só pode vender nas lojas 
da rede que estão nos municípios 
da AMREC. Com o selo SISBI, pode-
rá atender todas as lojas do Estado e 
até as que estejam fora do território 
catarinense. A Epagri, que é parcei-
ra desde o início dos trabalhos do 
Consórcio, vê o momento como im-
portante para o desenvolvimento da 
região.

Ministério de Agricultura realiza capacitação para 
agroindústrias na AMREC e Consórcio Intermunicipal 
dá mais um passo rumo ao selo SISBI
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O ano de 2020 foi marcado com reu-
niões de prefeitos acima da média. 
Os encontros entre os chefes dos 
executivos tinham uma média de 12 
por ano. No derradeiro ano foram 30 
encontros, onde o tema central foi a 
Covid-19. Aqui procuramos relem-
brar esses momentos num material 
especial sobre o tema.

13 de março
Os prefeitos dos municípios da 
AMREC participaram da reunião 
multissetorial, organizada pela 
prefeitura de Criciúma, dando 
esclarecimento sobre as ações de 
prevenção contra o coronavírus. Foi 
o primeiro encontro para tratar do 
tema, realizado no Salão Ouro Negro 
do Paço Municipal Marcos Rovaris. 
Além das ações de prevenção, 
também foram abordados a 
antecipação, planejamento e 
coordenação estratégica contra o 
vírus.
As medidas foram tomadas mesmo 
sem nenhum caso confirmado até 
aquele momento na região.  Uma 
das ações da Administração Muni-
cipal é preparar a Unidade Básica de 

Covid-19 - O ano da pandemia

Saúde (UBS) Central, localizada na 
rua João Cechinel e próxima ao Hos-
pital São José, como um centro de 
triagem para atender os eventuais 
casos relacionados ao Covid-19. Em 
consequência disso, a estrutura da 
UBS foi transferida para o novo pré-
dio na rua João Pessoa. Além disso, a 
Vigilância Epidemiológica divulgou 
boletins diários sobre a situação em 
Criciúma.

17 de março
Os prefeitos e secretários 
municipais de saúde da AMREC 
estiveram reunidos para adotar 
algumas medidas de prevenção 
do coronavírus. Ficaram suspensos 
eventos ou qualquer atividade com 
aglomeração de pessoas, aulas nas 

escolas da rede municipal, pública, 
estaduais e particulares a partir do 
dia 19, por 15 dias, e poderiam ser 
prorrogados. Aulas e as atividades 
pedagógicas ficaram suspensas até 
novembro.
No dia 18 de março, a AMREC sus-
pendeu o expediente em atendi-
mento à determinação do decreto 
estadual nº 515/2020.

REUNIÃO DOS SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE - 17/03
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21 de março
Os prefeitos se reuniram na sede da 
AMREC, com os secretários de saúde 
e representantes do Governo do Es-
tado (como a coordenadora regional 
de saúde, polícia civil e de defesa ci-
vil) para tratar dos passos para frear 
o coronavírus e as consequências 
que a pandemia vinha causando na 
rotina da população.

Eles decidiram não formar barrei-
ras entre os municípios da AMREC, 
com exceção do Balneário Rincão, 
onde muitas pessoas estavam indo 
à praia. O prefeito Jairo Custódio de-
monstrou preocupação com os mo-
radores do Balneário. 

Entre as medidas tomadas, a prefei-
tura de Criciúma disse que iria alu-
gar um hotel para os profissionais da 
saúde que estivessem trabalhando 
nos hospitais e na triagem para que 
pudessem evitar que eles levassem 
contaminação para casa.

Uma dificuldade que foi enfrentada 
é a falta de médicos e profissionais 
da área da saúde, já que a demanda 
foi redobrada, e ainda não chega-
mos ao pico da situação, que deve se 
agravar.

postos municipais, tanto para lança-
mentos quanto para as cobranças. 
Os prefeitos também manifestaram 
preocupações quanto às empresas, 
principalmente as que produzem 
alimentos e não podem parar, já que 
os prazos de quarentena devem ser 
prorrogados.

Ficou acordado que as próximas 
reuniões seriam feitas através de 
sistema virtual ou pelo aplicativo 
de conversa whatsapp. A ideia dos 
prefeitos é de tomarem decisões em 
conjunto para o enfrentamento do 
Coronavírus.

27 de março
Em reunião virtual foi decidido pelo 
investimento em testes rápidos 
para identificar os infectados pelo 
Covid-19, e realizar o isolamento 
como estratégia para combater a 
pandemia.

03 de abril
Na tarde deste dia, os prefeitos 
estiveram reunidos para debater 
as medidas que os municípios vêm 
tomando e as consequências que a 
pandemia vem causando.
O presidente da AMREC e prefeito de 
Treviso, Jaimir Comin, comentou so-
bre o encontro dizendo que é neces-
sário a tomada de medidas. “Em fun-
ção da queda de arrecadação temos 
que tomar as medidas, como corte 
de salários, cargos comissionados, 
entre outras atitudes. Precisamos 
adequar à nova realidade”. O prefeito 
ainda lembrou das recomendações 
do Ministério Público e do Tribunal 
de Contas sobre o reajuste dos salá-
rios dos servidores. “Ele recomendou 
aos municípios sobre o aumento aos 
servidores, onde só poderá ocorrer 
se houver um aumento na arreca-
dação. Então cada município vai es-
tudar o seu caso para atender a re-
comendação do Ministério Público”, 
disse.

O Governo Federal até o momento 
repassou R$ 1,253 milhões em re-
cursos aos 12 municípios da AMREC, 
para medidas de combate ao Coro-
navírus.

Os prefeitos ainda decidiram enca-
minhar um ofício à Federação Ca-
tarinense de Municípios (Fecam), 
sugerindo que o Governo Federal 
determinasse toque de recolher 
em todo território nacional, devido 
ao agravamento do quadro. Outra 
medida que deveria ser adotada é 
a prorrogação dos prazos dos im-

A compra foi feita via Consórcio In-
termunicipal de Saúde da AMREC 
(CISAMREC), no total de 14.250 kits 
para testes rápidos, um investimento 
de R$ 1,767 milhão. Os testes foram 
entregues aos municípios em três 
lotes, sendo que Criciúma adquiriu 9 
mil testes.

Seguindo o decreto 
do Governo do Estado
Durante o encontro os prefeitos 
também trataram das questões eco-
nômicas e financeiras, onde quase 
todos prorrogaram os prazos para 
pagamentos de IPTU.

A volta às atividades nos municípios 
da AMREC serão gradativas, seguin-
do o decreto Estadual, em que as 
repartições públicas municipais vol-
taram no dia 1º de abril.
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28 de abril
Os municípios da região da AMREC 
receberam nova remessa de teste 
rápido para Covid-19, enviados 
pelo Governo Federal, por meio do 
Ministério da Saúde e aquisições 
com recursos dos municípios via 
Consórcio Intermunicipal de Saúde 
(CISAMREC). Além dos testes, os 
municípios também receberam 
insumos de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) como 
álcool em gel, máscaras e luvas. Via 
Consórcios foram 3.100 kits para os 
13 municípios consorciados (os 12 
da região da AMREC e mais Morro 
Grande).
O Ministério da Saúde também en-
viou testes rápidos aos municípios, 
que foram distribuídos pela Coorde-
nadoria Macrorregional de Saúde do 
Estado de Santa Catarina em duas 
remessas. A primeira para os hospi-
tais da região e as UPAs de Criciúma 
(600 no total) e a segunda para mu-
nicípios que têm registros de casos 
de Covid em seus municípios (1.680 
unidades) e para as Instituições de 
Longa Permanência para Idosos 
(ILPI). 

30 de abril

ao CISAMREC, que fez a compra e a 
distribuição aos municípios. O pre-
sidente do Consórcio e prefeito de 
Siderópolis, Helio Roberto Cesa, o 
Alemão, agradeceu ao procurador 
pela rápida resposta ao pedido dos 
prefeitos, que solicitaram via ofício 
durante o último encontro.

O Ministério Público Federal do 
Trabalho (MPT) vai destinar R$ 340 
mil aos 12 municípios da AMREC 
para ações de combate e prevenção 
ao coronavírus. A informação foi 
repassada pelo procurador do 
MPT, Bruno Martins Mano Teixeira, 
durante a reunião de prefeitos. Eles 
definiram pela compra de testes 
rápidos e máscaras.
Os recursos são oriundos de depó-
sitos judiciais e foram destinados 

Ministério Público do Trabalho 
(MPT) aos municípios da AMREC. A 
doação, destinada aos profissionais 
de saúde, que atuam no combate ao 
coronavírus, chegaram via Consórcio 
Intermunicipal de Saúde da AMREC 
(CISAMREC), as 5.668 máscaras, 
modelo N95 foram distribuídas de 
forma per capita aos 13 municípios 
consorciados (AMREC mais Morro 
Grande).

Município

Baln. Rincão

Cocal do Sul

Criciúma

Forquilhinha

Içara

Lauro Müller

Morro da Fumaça

Morro Grande

Nova Veneza

Orleans

Siderópolis

Treviso

Urussanga

Total

População

12.570

16.544

213.023

23.368 

55.581

15.174

17.642

2.893

14.987

22.785

13.920

3.891

21.190

436.568

Proporção

2,88%

3,79%

48,79%

5,35%

12,73%

3,48%

4,04%

0,66%

3,43%

5,22%

3,19%

0,89%

4,85%

100,00%

Máscaras

163

215

2766

303

722

197

229

38

195

296

181

51

275

5.668

15 de junho
Começaram a ser distribuídos 
os Equipamentos de Proteção 
individual (EPIs) doados pelo 

26 de junho
Os prefeitos da AMREC e os secretários 
de Saúde estiveram reunidos 
presencialmente no auditório da 
Associação. A preocupação é com o 
aumento do número de internações 
nos hospitais, a falta de leitos e de 
medicamentos para o tratamento e 
o combate ao coronavírus.
Os municípios decidiram tomar deci-
sões conjuntas com relação às regras 
de cada setor, restrições e os decre-
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tos que serão baixados daqui para 
frente.

“Precisamos conter esses números. A 
sociedade precisa ter consciência do 
papel que ela tem, para não compro-
meter os hospitais”, disse o presiden-
te da AMREC e prefeito de Cocal do 
Sul, Ademir Magagnin”, solicitando 
união para enfrentamento.

Município

Criciúma

Içara

Forquilhinha

Orleans

Urussanga

Morro da Fumaça

Cocal do Sul

Lauro Müller

Nova Veneza

Siderópolis

Balneário Rincão

Treviso

Morro Grande 

Total

População estimada

215.186

56.421

26.793

22.912

21.268

17.796

16.684

15.244

15.166

14.007

12.760

3.929

2.893

441.059

Valor per capto (R$)

165.880,85

43.493,36

20.653,97

17.662,22

16.394,90

13.718,44

12.861,23

11.751,17

11.691,04

10.797,60

9.836,33

3.028,76

2.230,13

340.000,00

Testes

2.080

540

260

220

200

180

160

140

140

140

120

40

20

212

1º de julho
Os prefeitos em conjunto com 
secretários de saúde estiveram 
reunidos na sede da Associação para 
debater a minuta de um decreto 
contendo medidas de combate 
à pandemia, que foi adotada 
regionalmente.
A respectiva minuta segue a matriz 
de Criciúma, avançando na proibição 
de jogos que causem aglomerações 
nos bares (baralho, sinuca, bocha e 
similares). O protocolo de medidas 
prevê ainda um aumento de pessoas 

nas mesas dos restaurantes, passan-
do de quatro para seis pessoas, me-
dida que será acolhida também pelo 
município de Criciúma.

21 de julho
Os prefeitos decidiram por continuar 
seguindo as medidas previstas nos 
decretos municipais baixados no 
mês de junho, depois da decisão 
conjunta. Os prefeitos também vão 
seguir as determinações previstas 
no decreto do governador Carlos 
Moisés.
“Os prefeitos vêm se reunindo se-
manalmente para avaliar a situação”, 
disse o presidente da AMREC, Ade-
mir Magagnin.07 de julho

Os municípios consorciados ao 
Consórcio Intermunicipal de Saúde 
da AMREC (CISAMREC) receberam 
os testes rápidos adquiridos com 
recursos do Ministério Público do 
Trabalho (MPT). Ao todo foram 
destinados R$ 340 mil, que após o 
trâmite de compra por pregão no 
valor de R$ 79,90 cada kit, totalizando 
4.240 kits de teste rápido, que foram 
divididos de forma per capita para os 
municípios.

27 de julho
As medidas restritivas de combate 
ao coronavírus, contidas no Decreto 
regional, foram prorrogadas por 14 
dias. A decisão foi tomada durante 
encontro remoto, onde definiram 
por tomada de decisões conjuntas no 
combate à pandemia. A manutenção 
das restrições veio após reunião da 
Comissão Intergestora Regional – 
CIR Carbonífera.

29 de julho
Por maioria, os prefeitos decidiram 
decretar medidas mais restritivas 
a fim de conter a pandemia. Após 
a homologação dos Secretários de 
Saúde.
As novas medidas, que terão valida-
de por 14 dias, atingem os serviços 
de alimentação essenciais, tais como 
supermercados, mercados, mercea-
rias, padarias, açougues, fruteiras, 
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feiras livres, peixarias, lojas de ven-
da de produtos alimentícios, lojas 
de venda de salgados, doces, bolos 
e tortas que podem funcionar das 
6h às 20h, de segunda-feira a sex-
ta-feira e sábado até as 12 horas, 
sendo domingo fechado. A ida aos 
supermercados seria restrita a ape-
nas um membro da família; os bares, 
lanchonetes e restaurante fechariam 
nos fins de semana, e funcionam de 
segunda a sexta-feira até as 21h; as 
academias fechariam no sábado e 
domingo, funcionando de segunda 
a sexta-feira das 6 às 20hs; as igrejas 
permaneceriam abertas, respeitan-
do o limite de 30% da capacidade. 
Estariam proibidas as festas particu-
lares e familiares; os salões de beleza 
deveriam priorizar o atendimento 
por agendamento.

O diretor técnico do Hospital São 
José, Rafael Elias Farias, participou de 
forma remota do encontro, tratando 
da atual situação, onde apontou que 
o principal problema é a falta de pro-
fissionais para atender os leitos de 
UTI. Segundo ele, tem quatro leitos 
que não foram abertos ainda por fal-
ta de profissionais, principalmente 
os técnicos de enfermagem.

30 de julho
Os prefeitos se reuniram de forma 
extraordinária, pela sala virtual da 
AMREC, para reavaliar os horários 
de funcionamento de determinados 
segmentos, estabelecidos na última 
reunião.
Pelo novo alinhamento os super-
mercados funcionariam na segunda-
-feira das 12h às 21h; de terça-feira a 
sábado das 6h às 21h; enquanto do-
mingo permaneceriam fechados. A 
ida aos supermercados foi restrita a 
apenas um membro da família.

Os serviços de alimentação não es-
senciais (restaurantes e similares) 
funcionariam com os horários de 
funcionamento de segunda-feira a 
sábado das 6h às 21h e domingos 
permaneceriam fechados. Enquanto 
bares de segunda-feira a sexta-feira 
das 6h às 21h, e fechados aos sába-
dos e domingos. As academias fun-
cionariam de segunda-feira a sexta-
-feira das 6h às 21h e aos sábados e 
domingos permaneceriam fechadas.

04 de agosto
Os prefeitos decidiram por 
unanimidade unificar os decretos. A 
reunião aconteceu de forma remota, 
na sala virtual da Associação. O 
decreto foi o mesmo decidido em 
reunião junto aos secretários de 
saúde no início de julho, e que foi 
prorrogado pelos municípios de 
Criciúma, Nova Veneza e Urussanga.
Pelo decreto que foi reeditado, os 
mercados funcionam nos fins de se-
mana, assim como os restaurantes, 
que podem funcionar até as 22h. Os 
jogos (baralho, sinuca, bocha e simi-
lares) em bares continuam proibidos 
para evitar aglomerações. As mesas 
em restaurantes podem ser ocupa-
das por seis pessoas.

Em Içara o decreto foi mais restritivo
No município de Içara os mercados 
também funcionaram aos domin-
gos, com exceção do Giassi, que de-
cidiu não funcionar. O comércio de 
Içara não funcionou no domingo, 

voltando a abrir as portas na segun-
da, após as 12h. A decisão foi toma-
da pelos próprios comerciantes, em 
reunião com o vice-presidente da 
AMREC e prefeito de Içara, Murialdo 
Canto Gastaldon. O prefeito antes de 
tomar a decisão conversou com os 
segmentos.

19 de agosto
Os prefeitos realizaram reunião para 
avaliação da pandemia. Eles manti-
veram em vigor as medidas já adota-
das em âmbito regional, aprovadas 
na reunião do dia 30 de junho.

Com entendimento que o serviço 
público é essencial, eles adotaram o 
revezamento dos servidores em dois 
turnos, assim como o trabalho home 
office ou remoto para os servidores 
que se enquadrarem em grupo de 
risco.

31 de agosto
Os municípios que fazem parte do 
CISAMREC começaram a receber um 
lote de kits de testes rápidos adqui-
ridos numa nova licitação. Ao todo 
a região foi abastecida com 53.600 
testes, divididos em 16 municípios 
da AMREC e da AMESC.

Sobre os kits adquiridos na licitação 
realizada no dia 3 de agosto, o valor 
unitário ficou R$ 18,00, e a quantia 
estimada de 500 mil testes rápidos 
de Covid-19 de acordo com a de-
manda para 12 meses, dos 18 mu-
nicípios consorciados. O diretor exe-
cutivo da CISAMREC, Roque Salvan, 
explicou que a demanda do merca-
do vem regulando o valor unitário 
dos testes, que já foram adquiridos a 
R$ 124,00 no mês de abril.
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As aquisições dos testes rápidos fo-
ram feitas com recursos próprios dos 
municípios em compra conjunta e 
pelo Consórcio.

TESTES ENTREGUES NO DIA 31 DE AGOSTO
Município
Balneário Arroio do Silva
Balneário Rincão
Cisamrec
Cocal do Sul
Criciúma
Forquilhinha
Içara
Lauro Müller
Meleiro
Morro da Fumaça
Morro Grande
Nova Veneza
Nova Veneza
Orleans
Siderópolis
Sombrio
Treviso
Total

Data entrega
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08
31/08

Qtde
500

2000
1000
5000

20000
2000
5000
1500
500

2000
100

5200
300

1500
3000
1000
3000

53600 

Valor unitário
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00
R$ 18,00

Valor total
R$       9.000,00
R$     36.000,00
R$     18.000,00
R$     90.000,00
R$   360.000,00
R$     36.000,00
R$     90.000,00
R$     27.000,00
R$       9.000,00
R$     36.000,00
R$       1.800,00
R$     93.600,00
R$       5.400,00
R$     27.000,00
R$     54.000,00
R$     18.000,00
R$     54.000,00
R$ 964.800,00

Data

20/04

29/05

24/06

Valor un.

R$ 124,00

R$ 99,00

R$ 79,90

Valor total de investimento

R$ 1.401.200,00

R$ 1.089.000,00

R$ 338.776,00

Fonte de recursos

Recurso próprio dos municípios

Recurso próprio dos municípios

Recurso MPT – SC/Criciúma

HISTÓRICO DE COMPRA DE TESTES

Nacional de Vigilância Sanitária (AN-
VISA).

Depois os testes fornecidos pela em-
presa vencedora ainda precisam ser 
aprovados pela comissão técnica 
formada por profissionais bioquí-
micos do Laboratório Municipal de 
Criciúma. O Laboratório testou 20 
amostras de pacientes com resulta-
dos confirmados.

1º de outubro
Os secretários de Educação que fa-
zem parte do Colegiado da AMREC, 
junto à Coordenadoria de Educação 
do Estado e Coordenador da Defesa 
Civil Regional, estiveram reunidos 
no dia 1º de outubro na sede do 
Centro Integrado de Gerenciamento 

de Risco e Desastre, Regional de Cri-
ciúma (CIGERD), para debater o pla-
nejamento da volta das atividades 
pedagógicas presenciais.

O encontro foi para a preparação dos 
Planos de Contingências Municipais 
e Escolares, documento que nortea-
rá as medidas preventivas e reativas 
no controle à Covid-19 durante as 
atividades pedagógicas presenciais. 
“O objetivo é garantir segurança e 
igualdade durante as atividades pe-
dagógicas presenciais nos estabe-
lecimentos de ensino, prevenindo 
e mitigando a disseminação da Co-
vid-19 no ambiente da comunida-
de escolar”, explicou o coordenador 
regional da Defesa Civil, Rosinei da 
Silveira.

Testes dos testes
Todos os testes adquiridos precisam 
seguir exigências para o forneci-
mento aos municípios da AMREC. A 
empresa que forneceu os testes é a 
terceira colocada na licitação. Já que 
tanto a primeira quanto a segunda 
não possuíam registro na Agência 
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Segundo ele, a partir das diretrizes 
elencadas no Plano de Contingência 
da Secretaria de Estado de Educação 
(PLANCON EDU) os comitês munici-
pais e comissões escolares elaboram 
seu documento, prevendo como 
será a alimentação escolar, o trans-
porte, os atendimentos pedagógi-
cos, a gestão de pessoas, a comuni-
cação, a capacitação e as finanças.

07 de outubro
Os municípios da AMREC iniciaram 
a formação sobre a elaboração do 
Plano de Contingência da Secretaria 
de Estado de Educação (PLANCON 
EDU). O processo foi realizado de 
forma remota e se estendeu até o dia 
16, onde cada município vai elaborar 
o seu plano, valendo para rede mu-
nicipal, estadual e privada.

Segundo a presidente do colegiado 
de Educação e secretária de Cocal 
do Sul, Ana Paula Teixeira Cechinel, 
os 12 municípios estão engajados no 
processo de formação, que resultará 
na elaboração dos respectivos Pla-
nos de Contingência. Nesse plano 
constará as estratégias, ações e roti-
nas de resposta para o enfrentamen-
to da Covid-19.

23 de novembro
Os prefeitos estiveram reunidos para 
tratar dos assuntos administrativos 
da entidade. O secretário de Saúde 
de Criciúma e vice-presidente da Co-
missão Intergestores de Saúde (CIR-
-Carbonífera), Acélio Casagrande, 
participou da reunião, alertando os 
prefeitos da falta de leitos de UTI. Se-
gundo ele, o Hospital São José tem 
equipamentos para abrir mais 10 lei-
tos, mas falta mão de obra.

Como encaminhamento, os prefei-
tos aprovaram pedido, via ofício, à 
Secretaria de Saúde do Governo do 
Estado, pedindo colaboração, já que 
o problema precisa ser enfrentado 
de forma conjunta, para sanar os 
problemas da falta de leitos de UTI.

24 de novembro
Os secretários de saúde dos 12 mu-
nicípios da AMREC estiveram reuni-
dos (presencial e também virtual) e 
determinaram que os atendimentos 
médicos e odontológicos nas Unida-
des de Saúde municipais atendam 
prioritariamente os pacientes de ur-
gência, pré-natal e síndrome gripal.

Segundo a coordenadora da CIR 
-Carbonífera e secretária de saúde de 
Nova Veneza, Maristela Vitali Cunico, 
a ação é necessária devido aos altos 
números de contágio e casos ativos 
de Covid-19 na região. 

Outro aspecto levantado é com rela-
ção à intensificação das fiscalizações. 
“Vamos intensificar, em conjunto 
com outros órgãos, o cumprimento 
das medidas de segurança em ba-
res, restaurantes, lanchonetes, PUBs, 
eventos e igrejas. Precisamos redo-
brar os cuidados para manter a se-
gurança”, reforçou Maristela.

27 de novembro
O Centro de Retaguarda para pa-
cientes com Covid-19, localizado no 
Rio Maina, dará suporte aos hospi-
tais nos casos de coronavírus. O lo-
cal é destinado para confirmados da 
doença encaminhados pelos Cen-
tros de Triagem, com suporte de alas 
semi-intensivas. As 12 cidades da 
AMREC devem aderir à iniciativa, e 
também ao decreto de calamidade 
pública, já adotado em Criciúma. A 
Assembleia Extraordinária da as-

sociação ocorreu com os prefeitos 
atuais e eleitos, no Salão Ouro Negro, 
do Paço Municipal Marcos Rovaris.

“Para que a nossa gente não morra 
nos corredores dos hospitais, que-
remos usar o hospital do Rio Maina 
como um espaço para atender os 
moradores da região. Reconstruímos 
aquele espaço no começo da pande-
mia, como um local de isolamento 
de pacientes que não poderiam ficar 
em suas casas”, ressaltou o prefeito 
de Criciúma, Clésio Salvaro.

O intuito da reunião foi apresentar a 
iniciativa do Governo Municipal para 
as cidades da região. No primeiro 
momento, a parceria será por meio 
do CisAMREC. O Centro de Retaguar-
da terá até 100 leitos para atender os 
casos confirmados da doença, enca-
minhados dos Centros de Triagem. O 
local também terá equipamentos de 
alas semi-intensivas para possíveis 
agravamentos, até que o paciente 
seja encaminhado para a UTI. Será 
contratada uma Organização Social 
para gerir o espaço em caráter emer-
gencial. 

Decreto de calamidade pública
O Governo de Criciúma decretou es-
tado de calamidade pública para en-
frentamento à Covid-19. A medida 
foi tomada devido ao aumento de 
casos de coronavírus e lotação dos 
hospitais.
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03 de dezembro
A AMREC expediu ofício endereça-
do ao Secretário de Estado da Saú-
de, André Motta Ribeiro, pedindo a 
abertura de novos leitos de UTI, que 
podem ser abertos no Hospital São 
José e no Hospital São Marcos, de 
Nova Veneza. Durante a reunião, o 
presidente da AMREC ligou para o 
Secretário de Saúde do Estado refor-
çando os pedidos.

10 de dezembro
O presidente da AMREC, Ademir 
Magagnin, assinou o protocolo de 
intenções para comprar a vacina Co-
ronavac, fabricada pelo Instituto Bu-
tantan. O ato aconteceu na cidade 
de São Paulo, onde ele representou 
a região, que ainda teve a participa-
ção de vários prefeitos, em ato orga-
nizado pela Federação Catarinense 
de Municípios (FECAM).

O prefeito de Cocal do Sul disse que 
foi oportunizado conhecer o Insti-
tuto Butantan. Uma instituição com 
120 anos, que tem credibilidade e 
é um patrimônio brasileiro. Confor-
me Ademir, o Butantan já tem doses 
prontas esperando a liberação da 
Anvisa e está pronto para fabricar. 

A Fecam foi a primeira federação de 
municípios do país a assinar um pro-
tocolo de intenções com o Instituto 
Butantan para aquisição da vacina.

14 de dezembro
Os prefeitos realizaram reunião vir-
tual e decidiram credenciar o CI-
SAMREC junto ao Instituto Butantan 
para adquirir a vacina Coronavac.

A preocupação do presidente da 
AMREC, Ademir Magagnin, tomou 
como exemplo a vacina da gripe. 
“Se tomar esse exemplo, o Governo 
Federal disponibiliza doses da vaci-
na para 30% da população de cada 
município. Mas acho que é pouco, é 
necessário vacinar mais, chegando a 
no mínimo 50%, e por isso a necessi-
dade que o Consórcio esteja prepa-
rado para fazer a compra”, afirmou o 
presidente.

A intenção dos prefeitos é organizar 
os municípios para que assim que a 
vacina esteja disponível os municí-
pios do Sul de Santa Catarina pos-
sam receber as doses. 
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colegiado de procuradores
O advogado Gabriel Colombo Morro 
assumiu a presidência do colegiado 
de procuradores da AMREC, no dia 
12 de fevereiro, em reunião realizada 
no plenarinho da Associação. Ele su-
cedeu o jurídico de Nova Veneza, Ri-
cardo de Souza Mello, que passou a 
ser vice-presidente do Colegiado. A 
diretoria ainda teve a representante 
de Siderópolis Vanessa Cesin Chepp 
como secretária e o representante 
de Cocal do Sul, Leonardo de Faveri, 
como segundo secretário.

Durante o encontro ainda entraram 
em pauta assuntos como a Medida 
Provisória da Liberdade Econômica 
e os cuidados com as condutas ve-
dadas em período eleitoral. Durante 
o ano de 2020 os procuradores rea-
lizam análises sobre os decretos da 
pandemia e adequação das medidas 
restritivas.

colegiados da AMREC

Reunião do Colegiado de Esportes no dia 03 de setembro

Colegiado de Comunicação
O Colegiado de Comunicação da 
AMREC, que reúne os assessores de 
Comunicação dos municípios da 
região, promoveu em fevereiro, em 
parceria com a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) subseção Criciú-
ma, a palestra Condutas Vedadas no 
período eleitoral. A ministrante foi 
a vice-presidente da comissão de 
direito eleitoral da OAB subseção 
Criciúma e secretária da Comissão 
de Direito Eleitoral da OAB de Santa 
Catarina, Gabriela Schelp.

Durante o ano de 2020 o colegiado 
debateu pelo grupo de Whatsapp 
assuntos relacionados à comunica-
ção, muito pautado pela pandemia. 
No dia 25 de agosto foi realizada 
uma reunião remota, onde foram 
discutidos os processos de comuni-
cação e a maneira que as informa-
ções vêm sendo tratadas no período 
de pandemia. 

Colegiado de Meio Ambiente
O representante da Fundação de 
Meio Ambiente de Criciúma (FAM-
CRI), o engenheiro químico Everton 
Pires Silva, foi eleito presidente do 
Colegiado de Meio Ambiente da 
AMREC no mês de fevereiro. O vice 
eleito foi o representante de Içara, 
Ricardo Garcia da Silva (FUNDAI), e 
a primeira secretária será de Cocal 
do Sul (FUNDAC), Mariá Silva Réus, 
sendo o segundo secretário Felipe 
Darós Tomazi (FAM - Lauro Müller). 
Ainda foram escolhidos os represen-
tantes da FECAM, Ana Flávia Pavei 
(FAMOR - Orleans) e Vinícius Pasqua-
le Antunes (FUNTREV - Treviso).

O encontro foi o primeiro realizado 
pelo Colegiado do Meio Ambien-
te da AMREC em 2020, onde houve 
uma troca de experiência com re-
lação ao uso do protocolo digital 
SINFAT Municípios, o qual é disponi-
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bilizado pelo Estado, e no momen-
to na região da AMREC está sendo 
utilizado por Criciúma, Lauro Müller, 
Orleans e Siderópolis.

Depois foi abordado o andamento 
da implantação do Sistema Nacional 
de Controle da Origem dos Produtos 
Florestais (Sinaflor); implantação do 
Consórcio Intermunicipal para ativi-
dades de bem-estar animal e a pro-
gramação de capacitações técnicas 
do Colegiado para o ano.

Colegiado de Esporte
No dia 30 de janeiro o Colegiado de 
Esportes da AMREC realizou a eleição 
da nova diretoria. O representante 
de Morro da Fumaça, Carlos Swe-
der, substituiu o diretor de Esportes 
de Nova Veneza, Hériton Sandrini, o 
Babu, na presidência. Completam a 
diretoria o representante de Sideró-
polis, Vinicius Pereira, como vice-pre-
sidente, e o presidente da Fundação 
Municipal de Esportes de Criciúma, 
Nícola Martins, como secretário.

O presidente disse que um dos pla-
nos para o ano de 2020 era o for-
talecimento do esporte regional. 
“Estamos pensando em eventos re-
gionais, iniciando pela Copa AMREC 
de Futsal adulto”, afirmou Carlos.

A competição seria de curta duração, 
algo entre uma ou duas semanas, 
onde cada município indica uma 
equipe, com jogos todos os dias. 
“Queremos fazer decolar o esporte 

O colegiado ainda busca parcerias 
para realização de palestras e fóruns 
regionais, além de capacitações de 
profissionais ligados à educação e 
ao esporte de rendimento.

pautas municipalistas. Desejo suces-
so à nova Diretoria e ao nosso novo 
presidente”, afirmou Marcelo.

Colegiado Regional de 
Tecnologia e Inovação da 
AMREC – CTEC/AMREC – 2020
O Colegiado Regional de Tecnologia 
e Inovação da AMREC, que engloba 
todos os representantes de TI dos 
municípios associados (exceto Lauro 
Müller e Treviso), colocou em ação as 
seguintes pautas no primeiro ano de 
fundação:

· Manual de boas práticas para o co-
legiado, com direitos, deveres e san-
ções;

· “Realidades das TIs Municipais” – 
Apresentação das estruturas de tec-
nologia nas prefeituras e o dia a dia 
dos profissionais de TI;

· Compartilhamento e debate de 
informações sobre plano de backup 
(contingência de dados);

· Realização de um “Seminário on-
line sobre Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD)”, com a participação 
de representante do Colegiado Es-
tadual de TI, além de palestra com 
advogados e consultores de renome 
nacional;

· Reunião com Fernando sobre as 
metas da ONU para 2050, através da 
Organização para o Desenvolvimen-
to Sustentável, que engloba o seg-
mento de TI;

· Campanha para esclarecer os che-
fes dos executivos sobre a importân-
cia da informática e dos profissionais 
que trabalham nas prefeituras;

· Troca de informações, que permitiu 
todos os municípios desenvolverem 
suas plataformas de ensino a distân-
cia, garantindo o cumprimento do 
calendário escolar 2020;

· A reiteração de que este segmento, 
junto à saúde e outros trabalhado-
res essenciais, foi indispensável para 
manter todas as atividades públicas 
operacionais, bem como a possibili-
dade dos servidores públicos muni-

Presidente da Fesporte
O presidente da Fundação Catari-
nense de Esporte (Fesporte), Rui 
Godinho, esteve em reunião com in-
tegrantes do Colegiado de Esportes 
da AMREC no dia 3 de setembro. Du-
rante o encontro ele anunciou o Jasc 
para novembro (o que não aconte-
ceu) logo após a primeiro turno das 
eleições. Ele descreveu aos presen-
tes sobre os protocolos de seguran-
ça e disse que não há perspectivas 
da liberação do esporte para lazer. 
“Não tem como. A pandemia ainda 
não acabou”, afirmou.

Gestores de 
Convênios da AMREC
O Colegiado Regional de Gestores 
Municipais de Convênios (CRGMC) 
elegeu nova diretoria, no dia 2 de 
junho. Nelson Rosso, representante 
de Cocal do Sul, sucedeu o gestor 
de Içara, Marcelo Cunha. A diretoria 
ainda contou com os representantes 
de Morro da Fumaça, Michel Tavares 
Ferreira, como vice; de Criciúma, Ca-
roline Brunel Matias, como secretá-
ria, e a representante de Siderópolis, 
Helena Seika Tanabe do Livramento, 
como segunda secretária.

O novo presidente, Nelson Rosso, 
disse que pretende trabalhar em sin-
tonia com todos os gestores. “Que 
possamos trabalhar unidos para 
ajudar os prefeitos na captação de 
recursos junto às esferas estadual e 
federal”, declarou, lembrando da im-
portância do cargo perante a admi-
nistração municipal.

O ex-presidente, o Gestor Municipal 
de Convênios de Içara e atual Dire-
tor de Articulação, Marcelo Cunha, 
comentou que o colegiado é ex-
tremamente atuante. “É um grupo 
qualificado e comprometido com as 

na região da AMREC. Ainda vamos 
realizar estudos para que no futu-
ro possamos realizar a competição 
em outras modalidades”, explicou 
o novo presidente do Colegiado de 
Esportes.
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cipais trabalharem remotamente em 
regime de home office; 

· Reunião com o Conselho Federal 
dos Técnicos (CFT) da 4ª Região, re-
presentado pelo Diretor de Normas, 
Alexandre Fernandes, para questio-
namento referente ao segmento; 

· Convite e participação do gestor de 
TI da Prefeitura de Tubarão, Helder 
Cardoso, apresentando a realidade 
do município convidado, bem como 
demonstrou a dinâmica do Comitê, 
servindo como incentivo à AMUREL 
para a criação de um Colegiado nos 
mesmos moldes da AMREC;

· Manifestação de interesse em par-
ceria com o TCE, permitindo o máxi-
mo de entendimento sobre indica-
dores dos municípios participantes, 
para completa quantificação e qua-
lificação destes dados.

Durante as reuniões, tratativas de 
cooperação para cumprimento de 
metas e envio de dados públicos, 
rotinas relacionadas à administração 
pública e opiniões sobre assuntos 
relacionados à tecnologia são roti-
neiras. 

CIR-Carbonífera
O Colegiado de Saúde da AMREC, ou 
a Comissão Intergestores Regional 
de Saúde (CIR-Carbonífera), foi coor-
denado pela secretária de Saúde de 
Siderópolis, Gláucia Cesa Périco, e a 
vice-coordenação da secretária de 
Lauro Müller, Carla Zabotti Dias, no 
período de janeiro a abril. De maio 
a dezembro, a coordenação ficou a 
cargo da secretária de Nova Veneza, 
Maristela Vitali Cúnico. A vice-coor-
denação ficou a cargo do secretário 
de Saúde de Forquilhinha, Fabrí-
cio Ferreira, até o mês de julho. Em 
agosto assumiu a vice-coordenação 
o secretário de Criciúma, Acélio Ca-
sagrande, que permaneceu no cargo 
até o encerramento de 2020.

A CIR Carbonífera conta com o apoio 
dos técnicos municipais que se reú-
nem nas Câmaras Técnicas e Comis-
sões, discutindo os temas e propon-
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do soluções para serem levadas para 
apreciação e aprovação dos gesto-
res. As comissões são das áreas da vi-
gilância sanitária, epidemiológica e 
ambiental, atenção básica, gestão e 
regulação, ensino e serviço, assistên-
cia farmacêutica, redes de atenção à 
saúde, entre outros. 

A CIR Carbonífera conta também 
com a atuação da apoiadora do Con-
selho das Secretarias Municipais de 
Saúde (COSEMS), do Consórcio de 
Saúde da AMREC (CISAMREC) para 
aquisição de insumos e procedimen-
tos que não têm disponibilidade 
pela rede pública e do suporte ad-
ministrativo e logístico da secretaria 
da AMREC. A Coordenadoria Macror-
regional Sul de Saúde representa o 
Estado de SC na área da saúde e ofe-
rece apoio necessário na descentra-
lização e coordenação dos serviços, 
bem como na Regulação das Inter-
nações Hospitalares.

Todas as atenções este ano foram 
voltadas para as ações de combate 
à pandemia do Covid-19, tanto em 
nível federal, estadual, regional e 
municipal. A CIR Carbonífera acom-
panhou, estudou, decidiu, condu-
ziu, organizou e monitorou todas as 
ações que estão sendo determina-
das pela legislação. Os secretários 
vêm enfrentando muitas barreiras, 
como desencontro de informações 
pelas autoridades sanitárias, falta de 
materiais e equipamentos, profissio-
nais afastados, elevado número de 
pessoas contraindo vírus, leitos insu-
ficientes, e acompanhando aprova-
ção e liberação de uma vacina.

Após o decreto da pandemia, os se-
cretários e a Coordenadoria Macror-
regional de Saúde vêm se reunindo 
frequentemente, de modo virtual 
e presencial, com prefeitos, médi-
cos, equipes técnicas, procuradores, 
Defesa Civil, COSEMS, FECAM, MS, 
CNM, para definição das medidas de 
enfrentamento a serem implantadas 
nos municípios.

Os secretários também organizaram 
as equipes para fiscalização do cum-

primento das normas de combate à 
pandemia, fiscalizando bares, restau-
rantes, supermercados, comércio, 
transporte coletivo, igrejas e locais 
que poderiam gerar aglomeração. 
Inúmeros foram os ofícios recebidos 
e respondidos ao Ministério Público 
de Santa Catarina (MPSC) a respeito 
das ações para enfrentamento ao 
novo coronavírus.

A criação do Centro de Triagem para 
Covid-19, ampliação de horário de 
atendimento em algumas unidades, 
mutirão realizado nos finais de se-
mana para testagem da população 
e parcerias com outros órgãos foram 
algumas das ações para combater o 
aumento do número de casos. 

A AMREC disponibiliza no seu site 
planilhas com o Boletim Regional 
Covid, atualizado diariamente com 
os dados dos boletins dos 12 municí-
pios, numa parceria com a AMUREL, 
que confeccionou as planilhas do 
Business Intelligence (BI). 

Problemas enfrentados e 
discutidos durante o ano
Falta de materiais (luvas, máscaras, 
testes rápidos, medicação e outros 
descartáveis) para as unidades de 
saúde e hospitais em atendimento a 
toda demanda de Covid-19, além do 
combate ao preço abusivo que era 
solicitado pelas indústrias;

Afastamento de vários profissionais 
nas unidades de saúde por testarem 
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positivo para Covid-19, por contato 
com familiar positivado, por serem 
do grupo de risco, por apresentarem 
comorbidades relacionadas, pelo 
stress e cansaço;

Leitos de UTI insuficientes, falta de 
profissionais, de equipamentos e ca-
pacidade instalada para ampliar os 
leitos de UTI;

Cancelamento dos mutirões de ci-
rurgias eletivas devido à pandemia, 
aumentando a fila de espera dos pa-
cientes e tornando crônicas algumas 
das enfermidades antes eletivas;

Ausência ou insuficiência de pres-
tador habilitado para atendimento 
dos pacientes para algumas especia-
lidades, como nefrologia, urologia, 
oftalmologia (glaucoma), ortopedia.

Conquistas e avanços discutidos e 
encaminhados durante o ano
· Criação, formulação de decretos, 
normas técnicas regionais de medidas 
restritivas, com base na legislação da 
esfera federal e estadual;

· Parceria com acesso a diversas ferra-
mentas de apoio ao controle da pande-
mia, com COES/SES/SC, MPSC, FECAM, 
COSEMS, CONASEMS, MS, e outros, 
para conhecimento das principais in-
formações epidemiológicas;

· Cadastro e oferta de leitos Covid no 
HSJ, São Donato, São Roque e HNSC;

· Criação dos Centros de Triagem para 
Covid-19;

· Parceria da UNESC com alguns mu-
nicípios para realização de pesquisa 
sobre Covid e atendimento através da 
teletriagem;

· Participação no Plano de Contingên-
cia da Educação (PLANCON);

· Implantação de leitos Covid na antiga 
Casa de Saúde Rio Maina, atualmente 
Centro de Tratamento no município de 
Criciúma;

· Oferta de leitos de Saúde Mental no 
Hospital São Roque; 

· Instalação do serviço de saúde auditi-
va em Criciúma;

· Ampliação do número de leitos de UTI 
Covid no HSJ e no Hospital São Donato;

· Aprovação da atualização do Plano 
de Ação Regional da Rede de Cuidados 
da Pessoa com Deficiência (RCPCD);

· Aprovação da atualização do Plano 
de Ação Regional da Rede de Urgência 
e Emergência (RUE);

· Ampliação da oferta dos serviços no 
HMISC;

· Ampliação dos procedimentos oferta-
dos para compra pelo CISAMREC;

· Ampliação da oferta para habilita-
ção, através da Política Hospitalar Ca-
tarinense, de 20 leitos de psiquiatria no 
HNSC;

· Remanejamento do serviço de on-
cologia dos municípios da Região da 
AMUREL do UNACON para o HSJ;

· Credenciamento do HSJ para Trans-
plante de Tecidos Ósteo Condro Fácio 
Ligamentoso;

· Ampliação do serviço de Oncopedia-
tria no HSJ para pacientes da região de 
Laguna-AMUREL;

· Cadastramento/habilitação de 10 lei-
tos AVC Integrais para o HSJ;

· Estudo para alteração nos Planos 
Operativos dos Hospitais que estão em 
gestão plena com objetivo de ampliar 
o acesso dos pacientes para consultas 
e cirurgias;

· Início do processo para implantação 
da iodoterapia no Hospital Nossa Se-
nhora da Conceição para os pacientes 
da macrosul;

· Aprovação do regimento interno para 
atuação e legitimidade da Comissão 
Hospitalar Macrosul;

· Implantação do SARASUL-Transporte 
Aeromédico.

Colegiado de Contadores e 
Controladores Internos
As atividades do ano de 2020 foram 
atípicas para todos os setores, e não 
foi diferente para os técnicos envol-
vidos nas áreas de contabilidade e 
controladoria interna. Aliás, estes se-
tores tiveram um aumento de ativi-
dades de forma bastante expressiva, 
dada a quantidade de normativas 
expedidas pelas mais diversas es-
feras e áreas, tudo ocasionado pela 
pandemia causada pelo coronavírus.

O contato deixou de ser presencial 
e novas tecnologias foram apresen-
tadas, e passamos à era do virtual. 
Felizmente tivemos a participação 
frequente dos organismos de con-
trole, repassando as diretrizes para 
este novo tempo.

O Ciclo de Estudos promovido pelo 
Tribunal de Contas do Estado, que 
acontece anualmente, teve sua eta-
pa realizada de forma virtual, pro-
movendo a participação de todos. 
Destaque para a Lei Complementar 
173/2020, que teve influência direta 
disciplinando gastos de pessoal, en-
quanto durar a pandemia.

O Governo Federal fez repasses edi-
tando diversos instrumentos e com 
o auxílio do TCE/SC foi possível efe-
tuar todos os controles necessários.

No último quadrimestre de 2020, o 
TCE/SC iniciou a realização de reu-
niões virtuais para tratar do envio 
de dados de forma on line, tratan-
do com detalhes quais informações 
seriam necessárias para atender sua 
necessidade. O presente projeto al-
tera a atual forma de envio (e-Sfinge) 
e deve ainda passar pela análise do 
Pleno do Tribunal.

Colegiado de Agricultura
O ano de 2020 foi desafiador, de 
poucos encontros devido à pande-
mia. Duas reuniões virtuais foram 
realizadas, no sentido de atualização 
da situação junto ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), que veio para a região 
para uma capacitação da equipe, 
que deve dar no futuro a obtenção 
do Sistema Brasileiro de Inspeção 
(SISBI), para o Consórcio Intermuni-
cipal Multifinalitário da AMREC (CIM-
-AMREC). Outro assunto debatido foi 
a divisão dos equipamentos obtidos 
via CIM-AMREC, adquiridos com re-
cursos de uma emenda do senador 
Esperidião Amin, no valor de R$ 410 
mil.

Sobre a Agroponte, algumas reu-
niões foram realizadas para organi-
zação, que acabou sendo cancelada, 
assim como todos os eventos. A agri-
cultura foi um segmento que não 
parou durante a pandemia, devido à 
necessidade de produção de alimen-
tos. As feiras da agricultura familiar 
em todos os municípios foram para-
lisadas 15 dias em março, mas logo 
retomadas, seguindo os protocolos 
de distanciamento, uso de máscara 
e álcool gel. A EPAGRI, outra parceira 
do segmento, também continuou os 
atendimentos aos agricultores e às 
secretarias.
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COLEGIADO DE GESTORES DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL
No ano de 2020 o Colegiado de As-
sistência Social da AMREC teve como 
presidente a Secretária Municipal de 
Siderópolis, Gladys Lenuzia Keste-
ring, e como vice a assistente social 
de Içara, Lisiane Cesconetto Mazzu-
co Fernandes. As reuniões presen-
ciais do colegiado em função da 
pandemia foram canceladas, reali-
zadas apenas de maneira virtual por 
deliberação da plenária.

Seguem as principais ações realiza-
das por este colegiado:

• 13 de fevereiro - Participação dos Ges-
tores e Trabalhadores da Assistência 
Social dos municípios do Estado de 
Santa Catarina na sede da AMREC na 
primeira reunião Plenária Ordinária do 
COEGEMAS e CIB;

• 17 e 18 de fevereiro - Participação da 
coordenadora do Colegiado de Assis-
tência Social na Capacitação dos Con-
selheiros Tutelares da Macrorregião 
(AMREC, AMESC e AMUREL) na ACIC;

• 12 de março - Participação dos muni-
cípios da AMREC na reunião plenária 
ordinária do COEGEMAS e CIB em Jara-
guá do Sul;

• 16 de março - reunião on-line com ges-
tores para orientações sobre suspensão 
dos grupos do SCFV nos municípios em 
virtude da Covid;

• 20 de março - Participação em reu-
nião on-line sobre repasse de recursos 
estaduais aos municípios;

•  23 de março - Participação por web 
conferência da reunião Colegiado Es-
tadual de Assistência Social e Educação 
referente à alimentação escolar duran-
te a pandemia;

• 25 de março - Reunião com a FECAM 
e Defesa Civil sobre os procedimentos a 
serem adotados diante da pandemia;

• 01 de abril - Construção de Modelo do 
Plano Municipal de Contingenciamen-
to da Política de Assistência Social para 
atuação na situação de emergência 
em saúde pública para os municípios 
da AMREC;

• 03 de abril - Live da SST/SC sobre fun-
cionamento de CRAS e CREAS e Servi-
ços Socioassistenciais, construção con-
junta de Estratégias na Pandemia;

• 07 de abril - Reunião Ampliada com 
Gestores e trabalhadores da Política 
de Assistência Social sobre Benefícios 
Eventuais e Plano de Contingência;

• 15 de abril - Participação no debate de 
análise de conjuntura diante do coro-
navírus e os reflexos na Proteção Social 
Brasileira e lançamento oficial do Co-
mitê Estadual SUAS/SC – Covid-19: em 
defesa da Vida.

• Participação em reuniões do COAS, 
presencial ou por videoconferência, 
para encaminhamento na área social 
sobre coronavírus. Os encontros foram 
nos dias 16 de abril; 5 de maio, com 
apresentação da pesquisa da UFSC so-
bre Covid; 12, 15 e 25 de maio; 1º, 8 e 15 
de junho; 29 de junho; 17 de agosto; 14 
de setembro; 05 de outubro;

• Os Gestores e Técnicos dos municípios 
da AMREC participaram de diversas 
lives promovidas pelo COAS e CNM 
em 2020, com temas como: Proteção 
e Desproteção Social, O trabalho co-
letivo na Política de Assistência Social, 
entre outros;

• 28 de abril - Reunião de colegiado 
para discussão do Plano de Contingên-
cia nos municípios, troca de experiên-
cias de trabalho nos municípios diante 
da pandemia;

• 28 de maio - Participação dos técnicos 
dos municípios na Live – Trabalho So-
cial com Famílias no CRAS em tempo 
de Covid-19;

• 27 de maio - Participação dos muni-
cípios na reunião do COEGEMAS e CIB 
por videoconferência, assim como nos 
dias 18 e 30 de junho; 27 de agosto; 15 
de setembro; 19 e 26 de outubro reu-
nião COEGEMAS e CIB. Nos encontros 
o Colegiado da AMREC contribuiu na 
elaboração de reivindicações munici-
pais para o avanço do Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS) em Santa 
Catarina;

• 03 de junho - Participação dos técni-
cos e gestores na Live com a Dra. Yas-
bek, SUAS no Brasil, uma realidade em 
movimento;

• 25 de junho - Participação dos técni-
cos e gestores na Live Dra. Dirce Koga, 
Território de Vivência: Lugar de partida 
para elaboração dos Planos de contin-
gência;

• 05 de agosto - Reunião com Rede Laço 
e COAS;

• Realização de orientação técnica aos 
municípios para assuntos afetos à Po-
lítica de Assistência Social, quando 
necessário: pactuações, prazos, nor-
mativas, prestações de contas, repro-
gramação de saldo, regularidade de 
fundos municipais, notas e orientações 
técnicas, pesquisa do Ministério do De-
senvolvimento Social – MDS, minutas 
de lei, manuais e afins.
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Assistência financeira 2020

Recebimentos  TOTAL % 
PM Balneário Rincão ( 13.309,40)           0,90
PM Cocal do Sul ( 104.033,60)         7,00
PM Criciúma ( 385.634,40)         25,94
PM Forquilhinha ( 128.612,04)         8,65
PM Içara ( 188.245,84)         12,66
PM Lauro Muller ( 78.653,96)           5,29
PM Morro da Fumaça ( 92.568,48)           6,23
PM Nova Veneza ( 101.185,44)         6,81
PM Orleans ( 117.896,16)         7,93
PM Siderópolis ( 70.164,36)           4,72
PM Treviso ( 71.509,92)           4,81
PM Urussanga ( 125.078,23)         8,41
Rendimentos ( 625,73)                0,04
Outras Receitas ( 9.150,00)             0,62

SOMA ( 1.486.667,56)      100,00

Resumo da Movimentação Financeira
Saldo Inicial (Posição em 31/12/2019) ( 121.384,66)         
Recebimentos ( 1.486.667,56)      
Pagamentos 1.263.084,94
Saldo Final (Posição em 31/12/2020) 344.967,28

DESPESA COM PESSOAL x RECEITA TOTAL

Descrição  Valor %
RECEITA TvOTAL (1.486.667,56)      100,00%
( - ) Folha de Pagto + Encargos 618.654,23 41,61%
( = ) Outras Aplicações 644.430,71 43,53%

AMREC - ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO CARBONÍFERA
RESUMO DAS DESPESAS
ANO DE 2020

Demonstrativo das Despesas
Classificação Total
Água, Luz, Telefone e IPTU 17.979,50
Assessoria Jurídica 18.810,00
Combate a COVID - Funcionários 775,00
Consultoria Ambiental 137.373,43
Consultoria Tributária 5.990,00
Cursos e Capacitações 11.747,50
Despesas com viagens 5.251,96
Despesas de Correios, tarifas 2.205,08
Equipamentos e bens móveis 2.830,00
Folha de Pagamento e Encargos 618.654,23
Homenagens 2.850,00
Limpeza e Conservação da Sede 13.514,39
Manutenção de Veículos 9.195,66
Manutenção e Conservação Bens Imóveis 14.934,69
Material de Copa e Cozinha 4.711,72
Material de Expediente 7.238,99
Plano de Desenvolvimento Regional 297.600,00
Processamento da folha e contabilidade 18.126,50
Processamento de dados 15.296,29
Serviço de Comunicação 19.394,02
Serviços de Cartório, Judiciário 498,99
Serviços de Comunicação 27.877,03
Uniformes 1.851,90
Vale Transporte 749,08
Vigilância Eletrônica 7.628,98
Total Geral 1.263.084,94
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*A tabela ao lado compara o cres-
cimento do valor adicionado dos 
municípios entre os anos de 2010 a 
2019 com o crescimento do estado 
no mesmo período.

*Em média o estado teve um incre-
mento de 114,43%, já a região da 
AMREC cresceu um pouco menos 
que a média do estado, o aumento 
da região foi de 109,81%. 

*OBS: A linha verde representa o 
Estado de Santa Catarina no mes-
mo período, e o crescimento foi de 
114,43 %.

EVOLUÇÃO DO VALOR ADICIONADO ENTRE OS ANOS DE 2010 A 2019. 

 

*A tabela acima compara o crescimento do valor adicionado dos municípios entre os anos de 2010 a 2019 com o crescimento do estado no mesmo período. 
*Em média o estado teve um incremento de 114,43%, já a região da AMREC cresceu um pouco menos que a média do estado, o aumento da região foi de 
109,81%.  
*OBS: A linha verde representa o Estado de Santa Catarina no mesmo período, e o crescimento foi de 114,43 %. 
 

Movimento econômico:
evolução do valor adicionado entre 2010 e 2019

renda per capta e pib 2020AMREC - ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO CARBONÍFERA

 MOVIMENTO ECONÔMICO
 Renda per Capita e PIB 2020

             RENDA PER CAPITA 2020

MUNICÍPIO V.A. TOTAL DAS DIMES ISS + TRABALHO INFORMAL PIB GERAL Nº HABITANTES MENSAL ANUAL

BALNEÁRIO RINCÃO 64.846.197,75 9.726.929,66 74.573.127,41 12.946 480,03 5.760,32

COCAL DO SUL 741.659.560,31 111.248.934,05 852.908.494,36 16.821 4.225,42 50.704,98

CRICIÚMA 4.551.081.940,72 682.662.291,11 5.233.744.231,83 217.311 2.007,01 24.084,12

FORQUILHINHA 727.200.504,94 109.080.075,74 836.280.580,68 27.211 2.561,10 30.733,18

IÇARA 1.511.168.552,65 226.675.282,90 1.737.843.835,55 57.247 2.529,75 30.356,94

LAURO MÜLLER 459.218.325,04 68.882.748,76 528.101.073,80 15.313 2.873,93 34.487,11

MORRO DA FUMAÇA 503.915.489,43 75.587.323,41 579.502.812,84 17.947 2.690,81 32.289,68

NOVA VENEZA 701.035.042,62 105.155.256,39 806.190.299,01 15.342 4.378,99 52.547,93

ORLEANS 714.210.531,83 107.131.579,77 821.342.111,60 23.038 2.970,97 35.651,62

SIDERÓPOLIS 381.535.587,31 57.230.338,10 438.765.925,41 14.092 2.594,65 31.135,82

TREVISO 259.552.593,45 38.932.889,02 298.485.482,47 3.966 6.271,76 75.261,09

URUSSANGA 743.959.988,80 111.593.998,32 855.553.987,12 21.344 3.340,34 40.084,05

AMREC 11.359.384.314,85 1.703.907.647,23 13.063.291.962,08 442.578 2.459,70 29.516,36

ESTADO 219.559.904.294,27 32.933.985.644,14 252.493.889.938,41 7.252.502 2.901,23 34.814,73

observações: 01 - Valores apresentados nas DIME´s - Declaração de ICMS e Movimento Econômico - Ano Base 2019
02 - Aplicado o percentual de 15% (quinze por cento) como es�ma�va do serviço informal e a�vidades não sujeitas ao ICMS
03 - População Es�mada em dezembro de 2020  - fonte IBGE 
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 AMREC - ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO CARBONÍFERA

 MOVIMENTO ECONÔMICO
 ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS NO RETORNO DE ICMS PARA O EXERCÍCIO DE 2021

MUNICÍPIO MÉDIA 2020 / 2019 15% IGUALITÁRIO ÍNDICE 2021 ÍNDICE 2020 DIF (%) 2021 / 2020
BALNEÁRIO RINCÃO 0,0226392 0,0508475 0,0734867 0,0710806 3,39
COCAL DO SUL 0,2965726 0,0508475 0,3474200 0,3509163 -1,00
CRICIÚMA 1,7714619 0,0508475 1,8223093 1,8232436 -0,05
FORQUILHINHA 0,2857884 0,0508475 0,3366358 0,3451411 -2,46
IÇARA 0,5610130 0,0508475 0,6118605 0,5807156 5,36
LAURO MÜLLER 0,1794261 0,0508475 0,2302735 0,2380478 -3,27
MORRO DA FUMAÇA 0,1903224 0,0508475 0,2411699 0,2419139 -0,31
NOVA VENEZA 0,2669709 0,0508475 0,3178183 0,3163667 0,46
ORLEANS 0,2730867 0,0508475 0,3239341 0,3297777 -1,77
SIDERÓPOLIS 0,1394783 0,0508475 0,1903257 0,1763996 7,89
TREVISO 0,1167963 0,0508475 0,1676438 0,1933262 -13,28
URUSSANGA 0,3035481 0,0508475 0,3543956 0,3710349 -4,48
AMREC 4,4071039 0,6101695 5,0172732 5,0379640 -0,41

índice de participação dos municípios
no retorno de icms para o exercício de 2021

comparativo do valor adicionado dos anos de 2019 x 2018
os segmentos da indústria, comércio e agropecuário

COMPARATIVO DO VALOR ADICIONADO DOS ANOS DE 2019 X 2018 DOS SEGUIMENTOS DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E AGROPECUÁRIO

MUNICÍPIOS
V.A. INDÚSTRIA + 
COMÉRCIO 2019

V.A. INDÚSTRIA + 
COMÉRCIO 2018

DIF 2019 
X 2018 

(%)

V.A. 
AGROPECUÁRIO 

2019

V.A. 
AGROPECUÁRIO 

2018
DIF 2019 X 

2018 (%) V.A. TOTAL 2019 V.A. TOTAL 2018
DIF 2019 X 

2018 (%)
BALNEÁRIO RINCÃO 60.507.439,82 47.421.401,19 27,60 4.338.757,93 773.722,68 460,76 64.846.197,75 48.195.123,87 34,55
COCAL DO SUL 726.021.407,20 715.178.578,61 1,52 15.638.153,11 15.895.206,99 -1,62 741.659.560,31 731.073.785,60 1,45
CRICIÚMA 4.501.081.890,56 4.223.946.671,61 6,56 50.000.050,16 30.872.247,32 61,96 4.551.081.940,72 4.254.818.918,93 6,96
FORQUILHINHA 631.190.703,20 594.486.601,86 6,17 96.009.801,74 98.433.408,09 -2,46 727.200.504,94 692.920.009,95 4,95
IÇARA 1.393.382.348,16 1.164.951.737,11 19,61 117.786.204,49 117.913.623,33 -0,11 1.511.168.552,65 1.282.865.360,44 17,80
LAURO MÜLLER 271.915.096,80 243.438.922,27 11,70 187.303.228,24 189.134.720,96 -0,97 459.218.325,04 432.573.643,23 6,16
MORRO DA FUMAÇA 489.770.763,14 429.804.296,47 13,95 14.144.726,29 13.492.968,90 4,83 503.915.489,43 443.297.265,37 13,67
NOVA VENEZA 604.405.399,99 546.872.260,92 10,52 96.629.642,63 80.338.433,54 20,28 701.035.042,62 627.210.694,46 11,77
ORLEANS 479.690.485,85 443.067.604,49 8,27 234.520.045,98 201.178.489,23 16,57 714.210.531,83 644.246.093,72 10,86
SIDERÓPOLIS 298.005.844,44 265.024.988,68 12,44 83.529.742,87 48.526.337,06 72,13 381.535.587,31 313.551.325,74 21,68
TREVISO 205.706.246,76 221.284.790,31 -7,04 53.846.346,69 96.710.900,02 -44,32 259.552.593,45 317.995.690,33 -18,38
URUSSANGA 676.435.144,30 671.874.219,06 0,68 67.524.844,50 90.400.613,52 -25,30 743.959.988,80 762.274.832,58 -2,40
AMREC 10.338.112.770,22 9.567.352.072,58 8,06 1.021.271.544,63 983.670.671,64 3,82 11.359.384.314,85 10.551.022.744,22 7,66
ESTADO 187.233.709.129,92 172.948.049.062,56 8,26 32.326.195.164,35 30.114.393.368,28 7,34 219.559.904.294,27 203.062.442.430,84 8,12
FONTE: SECRETÁRIA DO ESTADO DA FAZENDA DE SANTA CATARINA COMPARATIVO DO VALOR ADICIONADO DOS ANOS DE 2019 X 2018 DOS SEGUIMENTOS DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E AGROPECUÁRIO

MUNICÍPIOS
V.A. INDÚSTRIA + 
COMÉRCIO 2019

V.A. INDÚSTRIA + 
COMÉRCIO 2018

DIF 2019 
X 2018 

(%)

V.A. 
AGROPECUÁRIO 

2019

V.A. 
AGROPECUÁRIO 

2018
DIF 2019 X 

2018 (%) V.A. TOTAL 2019 V.A. TOTAL 2018
DIF 2019 X 

2018 (%)
BALNEÁRIO RINCÃO 60.507.439,82 47.421.401,19 27,60 4.338.757,93 773.722,68 460,76 64.846.197,75 48.195.123,87 34,55
COCAL DO SUL 726.021.407,20 715.178.578,61 1,52 15.638.153,11 15.895.206,99 -1,62 741.659.560,31 731.073.785,60 1,45
CRICIÚMA 4.501.081.890,56 4.223.946.671,61 6,56 50.000.050,16 30.872.247,32 61,96 4.551.081.940,72 4.254.818.918,93 6,96
FORQUILHINHA 631.190.703,20 594.486.601,86 6,17 96.009.801,74 98.433.408,09 -2,46 727.200.504,94 692.920.009,95 4,95
IÇARA 1.393.382.348,16 1.164.951.737,11 19,61 117.786.204,49 117.913.623,33 -0,11 1.511.168.552,65 1.282.865.360,44 17,80
LAURO MÜLLER 271.915.096,80 243.438.922,27 11,70 187.303.228,24 189.134.720,96 -0,97 459.218.325,04 432.573.643,23 6,16
MORRO DA FUMAÇA 489.770.763,14 429.804.296,47 13,95 14.144.726,29 13.492.968,90 4,83 503.915.489,43 443.297.265,37 13,67
NOVA VENEZA 604.405.399,99 546.872.260,92 10,52 96.629.642,63 80.338.433,54 20,28 701.035.042,62 627.210.694,46 11,77
ORLEANS 479.690.485,85 443.067.604,49 8,27 234.520.045,98 201.178.489,23 16,57 714.210.531,83 644.246.093,72 10,86
SIDERÓPOLIS 298.005.844,44 265.024.988,68 12,44 83.529.742,87 48.526.337,06 72,13 381.535.587,31 313.551.325,74 21,68
TREVISO 205.706.246,76 221.284.790,31 -7,04 53.846.346,69 96.710.900,02 -44,32 259.552.593,45 317.995.690,33 -18,38
URUSSANGA 676.435.144,30 671.874.219,06 0,68 67.524.844,50 90.400.613,52 -25,30 743.959.988,80 762.274.832,58 -2,40
AMREC 10.338.112.770,22 9.567.352.072,58 8,06 1.021.271.544,63 983.670.671,64 3,82 11.359.384.314,85 10.551.022.744,22 7,66
ESTADO 187.233.709.129,92 172.948.049.062,56 8,26 32.326.195.164,35 30.114.393.368,28 7,34 219.559.904.294,27 203.062.442.430,84 8,12
FONTE: SECRETÁRIA DO ESTADO DA FAZENDA DE SANTA CATARINA

COMPARATIVO DO VALOR ADICIONADO DOS ANOS DE 2019 X 2018 DOS SEGUIMENTOS DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E AGROPECUÁRIO

MUNICÍPIOS
V.A. INDÚSTRIA + 
COMÉRCIO 2019

V.A. INDÚSTRIA + 
COMÉRCIO 2018

DIF 2019 
X 2018 

(%)

V.A. 
AGROPECUÁRIO 

2019

V.A. 
AGROPECUÁRIO 

2018
DIF 2019 X 

2018 (%) V.A. TOTAL 2019 V.A. TOTAL 2018
DIF 2019 X 

2018 (%)
BALNEÁRIO RINCÃO 60.507.439,82 47.421.401,19 27,60 4.338.757,93 773.722,68 460,76 64.846.197,75 48.195.123,87 34,55
COCAL DO SUL 726.021.407,20 715.178.578,61 1,52 15.638.153,11 15.895.206,99 -1,62 741.659.560,31 731.073.785,60 1,45
CRICIÚMA 4.501.081.890,56 4.223.946.671,61 6,56 50.000.050,16 30.872.247,32 61,96 4.551.081.940,72 4.254.818.918,93 6,96
FORQUILHINHA 631.190.703,20 594.486.601,86 6,17 96.009.801,74 98.433.408,09 -2,46 727.200.504,94 692.920.009,95 4,95
IÇARA 1.393.382.348,16 1.164.951.737,11 19,61 117.786.204,49 117.913.623,33 -0,11 1.511.168.552,65 1.282.865.360,44 17,80
LAURO MÜLLER 271.915.096,80 243.438.922,27 11,70 187.303.228,24 189.134.720,96 -0,97 459.218.325,04 432.573.643,23 6,16
MORRO DA FUMAÇA 489.770.763,14 429.804.296,47 13,95 14.144.726,29 13.492.968,90 4,83 503.915.489,43 443.297.265,37 13,67
NOVA VENEZA 604.405.399,99 546.872.260,92 10,52 96.629.642,63 80.338.433,54 20,28 701.035.042,62 627.210.694,46 11,77
ORLEANS 479.690.485,85 443.067.604,49 8,27 234.520.045,98 201.178.489,23 16,57 714.210.531,83 644.246.093,72 10,86
SIDERÓPOLIS 298.005.844,44 265.024.988,68 12,44 83.529.742,87 48.526.337,06 72,13 381.535.587,31 313.551.325,74 21,68
TREVISO 205.706.246,76 221.284.790,31 -7,04 53.846.346,69 96.710.900,02 -44,32 259.552.593,45 317.995.690,33 -18,38
URUSSANGA 676.435.144,30 671.874.219,06 0,68 67.524.844,50 90.400.613,52 -25,30 743.959.988,80 762.274.832,58 -2,40
AMREC 10.338.112.770,22 9.567.352.072,58 8,06 1.021.271.544,63 983.670.671,64 3,82 11.359.384.314,85 10.551.022.744,22 7,66
ESTADO 187.233.709.129,92 172.948.049.062,56 8,26 32.326.195.164,35 30.114.393.368,28 7,34 219.559.904.294,27 203.062.442.430,84 8,12
FONTE: SECRETÁRIA DO ESTADO DA FAZENDA DE SANTA CATARINA
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